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À excentricidade, o propósito radicado, a 
independência de opinião, uma leve sombra de 
altivêz ou ura simples capricho, que, juntos ou 
dispersos, têm concorrido para que êste ou 
aquêle escritôr deixe, tuna.vêz por outra, de 
conversar com os leitôres, em antelóquios ex¬ 
plicativos—não lograram grande abundância 
de seguidôres. 

O prefácio, que nos indica propósitos fun- 
damentaes, nos mostra sendas não sabidas, nos 
rende. finêzas, nos solicita indulgências, nos 
desvenda objeções, nos aclara escuridades, ou 
simplesmente se nos mostra em caractéres dis¬ 
pensáveis, por demasiadamente claros e debeis 
—entra sempre, levado pela mão da curiosida¬ 
de, no agrado da quase generalidade, ou pelo 
menos do maior número de ledôres, 




A FILHA DO.RAÍA 


VIII 

Um prólogo equivale ao peristilo ou pórtico, 
desadornado ou garrido, que precede determi¬ 
nadas edificações, e que as não torna por isso 
mal vistosas, deselegantes ou mutiladas. 

Obedecendo pois ao velho e inofensivo sis¬ 
tema do ornato, que o ledôr tem o libérrimo 
alvedrio de aceitar, percorrendo-o, ou de repe¬ 
lir, passando-o em claro, apressemo-nos a men¬ 
cionar as razões, que temo| em mente, e se 
relacionam com a Filha do Roja, 

E’ natural, e julgamos um facto generalizado 
que os cerzidôres de lêtras, colocados em certa 
escala, mais ou menos avultada, de tempos a 
tempos, agora ou logo, por distração, curiosi¬ 
dade ou afecto, se vejam impelidos a manusear 
o repositório dos papeis velhos, onde, em maior 
ou menor número, se encontram projetos de 
fundição, esbôços de obra, fragmentos, escôrços- 
de material e taes ou quaes registos rememora* 
tivos, que nunca entraram em execução pòr 
fastio, desleixo, má vontade, ou falta de ensejo 
apropriado. 

Quere isto dizér que aos nossos papeis ve¬ 
lhos, como já nos tem sucedido, foi arrancado O' 
esbocêto ou fio tramadôr do nosso desfortunado 
poema, em verdade bastante desfortunado por 
surgir em época aborrida, que mal se compadece 
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com a frescura inspiradôra dos anos vigoro¬ 
sos. 9 , 

Oriundo de ventre combalido saiu, como 
era de esperar, acanhada J|, membros ^por¬ 
tanto defeitnôso e mal pfbpórcionado. 

Um coito extravagante, que produziu um 
sêr enfermiço. 

O médico Aires Pinto, um desventurado 
velho, que, na robustêz da edade, anos atrás, 
em tempos do duque de Saldanha, de quem 
fôra amigo particular, tôda Lisbôa conheceu 
por sua afamada clínica e fausto e de quem se 
encontra registo no nosso livro Memórias Lite¬ 
rárias/ um dia, em que lhe falámos de versos, 
que a decrepitude irrequieta e empobrecida lhe 
inspirava por vêzes, desataviadamente, lem¬ 
brando-lhe que mandasse alguns a um jornal, 
indicado por nós, foi-se cabisbaixo, dizendo-nos, 
á despedida, que responderia no dia seguinte. 

A resposta, que, por sinal, nos veio ás mãos 
numa tarde brumosa e lamacenta de janeiro, 
constava do seguinte sonêto, arquivado no livro, 
a que nos referimos: 

Prezado amigo roeu, Sanches de Frias, 
tenho o miôlo já petrificado 
pela chuva e por frio, que hei gramado ; 
pòr isso mando á fava as poesias. 
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Da ban^a tiro só desharmonias, 
por mais qui nos bordões haja arranhado, 
pois tenho Semente e as m&os, no tal estado, 
qual tens, amigo, o sobrenome... frias. 

Nem môsmo falar posso ve só dou ais, 
se na lama patino, como os patos, 

Ôsses broncos e mudos animaes. 

Pensando pois, assim, nos ditos factos, 
não posso fazêr versos pVos jornaes. 

Cantar bem, em janeiro... só os gatos. 

Tem graça e bom conceito êste sonêto, 

No extremo de uma adeantada e pobre ve¬ 
lhice, torturada ainda por grande surdêz, só 
uma robustíssima personalidade é que conse¬ 
guiria brincar dáste modo com o seu próprio 
■desvalimento, 

0 sonêto do Aires veio para dizêr que, 
■embora estejamos menos adeantado em anos, 
já entrámos no janeiro, cuja frialdade não for¬ 
neceria molde asado para o amanho de bons e 
■dilatados versos. 

A vocação não resiste ao enfraquecimento 
•orgânico, espetíialmente quando o desgôsto ao 
atingir as proporções de enervamento espiritual, 
o segue, e acompanha. 

Estas palavras não querem significar uma 
queixa, que seria descabida entre o natural 
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indiferentismo público; representam apenas 
uma meia sombra do quadro, uma partícula 
acidental do arrazoado, preliminar e nada mais. 

* 

* * 

Scliopenliauer divide os escritôres em duas 
classes distintas—os de vocação e os de pro¬ 
fissão—notando que os últimos, para agradar 
ao público, abundam extraordinariamente; e 
que os primeiros são raríssimos. 

O poeta por sua espontaneidade, deve sem¬ 
pre pertencêr aos primeiros, sejam quaesfôrem 
a sua aptidão e a sua edade, a sua inspiração e 
categoria. 

Quanto a escolas e sistemas, já escrevemos, 
e repetimos que vamos com a opinião do Gar- 
rett, que nenhuma escola queria tôr, não só 
porque somos um tanto propenso a velharias, 
como porque vemos e admiramos, na sua época, 
tempos áureos da bôa literatura portugnêsa. 

Num D. Juan, como já vimos cantado em 
verso realista,,a espumar de embriaguês no re¬ 
canto de uma viela lamacenta, onde se estorce 
nas vascas da morte, sôbre a fermentação pú- 
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trida do tremedal, um cão pustulento, envene¬ 
nado pela estriquina municipal, não encon¬ 
tramos poesia, por mais que acuradamente a 
procuremos. 

A epopeia e o próprio lirismo rebuscados na 
labutação da oficina, donde saem lufadas de fu¬ 
mo escaldadiço e vozes de turbulência ignara, 
ou na trapeira das gentes de ínfima condição, 
não os comprehendemos, nem os aceitamos. 

Juvenal, Rabelais, Boileau, Molière, GKl Vi¬ 
cente e outros, que se podem considerar pre¬ 
cursores inocentes do desregramento, que se 
transformou em seita, nos próprios descomedi¬ 
mentos de frase, não incitavam á perversão,, 
nem comentavam realismos tôrpes; ao contrá¬ 
rio, riam ás escâncaras, ou carregavam o sobrô- 
llio, apimentando a frase, ao desnudar com ma¬ 
lícia descritiva certos costumes dq seu tempo, 
simplesmente para os verberar, corrigir, ou 
satirizar. 

Descrevêl-os sériamente, como estilo e pri- 
môr de dição, com o sabôr próprio do acepipe 
provocante, que se transforma em corrosivo dos 
espíritos fracos e ignaros, de que se compõe a 
maioria das multidões, nunca o tentaram se¬ 
quer, deixando aos alcoices e â bibliografia 
oculta a propaganda dos vícios e cruêzas sociaes, 
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Os românticos.,, êsses, ao menos, cuja es¬ 
cola Herculano denominou ideal, verdadeira e 
nacional, enflorando as suas liras de lôiro, mir¬ 
to e rosas, embora a ficção os tornasse invero¬ 
símeis por vêzes, cantavam as flôres, o sol e os 
campos, as ações nobres e o amôr, as mulheres 
e a pátria, isto é, tudo que a vida tem de belo, 
elevado, fortificante. 

A exageração fraseológica, a escôlha de as¬ 
suntos tediosos, quando não acusam activas di¬ 
ligências em cata de originalidade, podem atri¬ 
buir-se a enfermidades de espírito, existentes, 
como as do côrpo, no presente e no passado, 
Ohateaubriand, na sua Littêr ature Ánglaise, 
ao falar de poetas, aos quaes se não devam lou¬ 
var execução e tema de escritos vários, já es¬ 
crevia picarêscamente dêste modo: 

—O cultivo do que é feio, esta aberração 
ideal, esta apaixonada dedicação ao que vemos 
defeituôso, aleijado, t.ôrto, pardacento e desden¬ 
tado, esta simpatia pelo que se nos mostra ru- 
gôso, engelhado e purulento, eivado de formas 
triviaes, imundas, corriqueiras—representam 
uma depravação de espírito, a qual nos não é 
dada pela naturêza, de que tanto se fala.., 

«Abominemos pois esta escola animalizada e 
materializada, que nos levaria, ao tratar-se de 
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um.retrato, a preferir as máculas do «osso sem¬ 
blante Oriundas de uma máquina, ás pareceu-' 
ças devidas a uma pintura de Rafael. 

Vamos pois, diremos nós, com a época, que 
ainda não vae muito longe; vamos também com 
Garrett, que escreveu:—• De teorias sei pouco, 
ou esqueci-me delas; de autoridades não faço 
cabedal; de escolas nada tenho,» 

Vamos ainda, além dp Garrett, com outro 
crítico francês, Hemy Maret, que, ao falar do 
Mágico de Massenet, afirmava que és te só per¬ 
dia a sua feição, e deixava de sêr deliciôso nos , 
trêchos, onde se retraía para agradar á escola. 

E concluía: 

A escola! Quem nos livrará da escola e 
das escolas, das prevenções e das estéticas,imi¬ 
tações, artes poéticas e fórmulas artísticas? 

«Nao está cada qual no direito de trabalhar 
livremente? Existem quaesquer fórmulas a se¬ 
melhante respeito ? Haverá porventura uma 
ciência de arte e uma gramática para a origina¬ 
lidade da música, da pintura e da poesia ? 

* ^ a0 certamente. Existem apenas artistas, 
que sonham, que se inspiram, e que espalham 
entre as multidões o seu coração e o seu talen¬ 
to, tendo, quando muito, um devêr subjectivo: 
cuidar de si e não de outrem. 


c Os copistas representam sempre individua¬ 
lidades medíocres, > 

* 

* V 

' E assim é. 

O ar, que desfere sons vários nas franças do- 
arvorêdo, nas cordas de uma harpa, ou nas de 
uma lira; a corrente, que murmura; a onda, que 
deslisa sôbre a areia; a florita, que rebenta entre 
sarçaes; arosa, que espaneja galas em jardins cui¬ 
dados; o rosmaninho e a macela, que florescem 
á borda dos caminhos agrestes; as aves, que pi¬ 
pilam ou gorgeam— porque fazem tudo isso?’ 

Porque obedecem á ordem infalível e inva- 
, riavel da grande mãe, que os creou.., a natu- 
rêza. 

A obra de arte genial deve sêr, e é sempre- 
o artista com a sua índole, as suas aptidões,, 
gôstos e temperamento. 

A essência poética não é resultado de um- 
sistema e sim um atributo fornecido pela natu- 
rêza. 

Um modo certo ou sistema de procedêr só- 
diz respeito á.aijte da metrificação, mâs nunca 
aos rasgos da inspiradôra insuflação nativa; e 
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dalii veio certamente a afirmativa de que o es- 
critôr faz-se e o poeta imce. 

O nosso poema pois, como a generalidade 
dos nossos versos, obedece a um sistema sim¬ 
ples e unicamente vasado no modo de metrificar. 

A nossa esteira luminar e admirativa, dêsde 
anos vêrdes, foi-o sempre Castilho, o pautado e 
inimitável versejadôr, na parte metrificadôra, o 
opulento buriladôr da nossa língua, em cujos 
meandros se tornou joalheiro primorôso pelos 
brilhantes facetados, que desencantou, e expôs 
á vista de tôda a gente. 

O intercalamentò simétrico do verso agudo 
com o grave e portanto a cadência natural da 
rima, era espaço compassadôr e metódico, sem¬ 
pre os praticámos, através de tôdas as dificul¬ 
dades, que dahi resultam frequentemente. 

Êste modo de procedêr é a arte de metrifi¬ 
car, e nada tera com a inspiração, ou com a fa¬ 
culdade inventiva de fabricar os materiaes com¬ 
ponentes do verso. 

Julgamos até essa tática imprescindível no 
poema moderno de vária rima, ou verso de ex¬ 
tensão diversa, que veio quebrar a monotonia 
métrica e invariável das antigas epopeias, pi- 
nhaes fechados, onde as sombras entibiam até 
espíritos esclarecidos, não raras vêzes. 
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Uma quadra, por exemplo, de que o prh- 
meiro e terceiro versos se formaram graves, ou 
esdrúxulos tendo o segundo e o quarto agudos, 
e vice-versa, será sempre de melhor quilate do 
que aquela, que os apresentar deslocados, ainda 
que se trate de parêlhas, cuja parte musical 
sobresae, quando o verso heroico e o prosaico 
alexandrino intercalam as rimas graves, inva¬ 
riavelmente, nas agudas. - 

* 

« « 

Depois desta questão de forma, que não 
pretende fundamentar escola, e até se podia 
dispensar em face do nosso poema, tão pouco 
intrincado e volumôso, resta-nos, ao tratar da 
sua construtura narradôra, resta-nos dizêr que, 
servindo-nos de algumas figuras conhecidas, 
désde Afonso de Albuquerque até ao Hidalcão, 
raja de Gôa, não tivemos em mente edificar 
uma obra épico-histórica, embora algumas pas¬ 
sagens e acessórios vários tenham êsse cará¬ 
ter. 

Perante escrúpulos, dúvidas, reparos ou 
censuras de gente meticulosa, não é desneces¬ 
sária esta afirmativa, 
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Sabemos muito bem, e para isso Dão se re ¬ 
querem largos conhecimentos de erudição, a 
distância, que se intromete e vigora entre o li¬ 
rismo romântico e a genuina epopeia. 

Uma simples diversão tão atraente como 
necessária ao nosso espírito molesto e não a 
ambiciosa mira de renome, que temos.em me- 
nosprêzo, foi o único movei, a que nos abor¬ 
doámos, causa preponderante, que se tornava 
incompatível com o alargamento da histó¬ 
ria exacta e minuciosa das Velhas Conquis¬ 
tas, 

O prazêr do estudo, êsse alheamento quase 
sobrenatural, que encanta o cérebro e a alma 
dos experimentados, nem sempre resiste com¬ 
pleto aos embates,, mais ou menos violentos, 
da desfortuna moral bu física. 

Só fizémos a obra, que êsse estado nos per¬ 
mitiu, e que o apontamento dos papeis velhos 
nos lembrou acidentalmente. 

Podíamos aqui aplicar convenientemente a 
frase tão simples, mâs tão característica de 
Àlfred de Yigni:— Eu escrêvo... porque? 
Não sei... porque... porque tenho necessi¬ 
dade de escrevêr.». 

E falamos nisto, individualismo á parte, 
unicamente, como já indicámos, ao de leve, 
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para satisfação plena e grata, dada a qualquer 
personalidade, uma entre mil, que tenha por 
hábito importar-se com os intuitos literários 
dos escritôres portuguôses. 

Pombeiro da Beira, 1911 , 


Sanches de Frias. 








Sabei que eataes na índia, onde.se estende 
Diverso pôvo, tico e prosperado 
De oiro luzente e flua pedraria 
Cheiro suave, ardente especiaria. 


Esta provinda, cujo pôato agora 
Tomado tendes, Malabar se chama, 
Do culto antigo os ídolos adora, 

Que cá por estas partes se derrama. 


Está do fado já determinado 
Que tamanhas vietórias tiío famosas 
Hajam os portugueses alcançado 
Das indianas gentes belicosas. 


Cmm-Jjisiaãas. 


CANTO 1 


Invocação —Prelúdios 


0’ dôce companheira dos poetas, 
sócia amiga e ridente no infortúnio, 
na dôr e no prazêr, na paz ou guerra, 
nos loucos devaneios de alma ardente, 
na mansidão de um peito calmo e triste; 
estréia de um olimpo constelado 
de verdade e mentira, amôr e ódio, 
crença e descrença, gôso, riso e pranto; 
ó miragem, que, em dia claro e límpido, 
te vestes com miríades de côres, 
creando gentes várias, povos, mundos; 
e que, em horas de horrenda tempestade, 
figuras de santelmo; ó fantasia, 
parenta da ilusão; ó luz na treva, 
ó filha da esperança, mãe fecunda 
de espíritos videntes, idealistas, 
ilumina-me a fronte ao sol festivo, 
que, por vêzes, te doira o vulto alígero; 
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sê hôje a minha musa inspiradôra, 
aligeirando-me horas de tristura, 
fazendo -me olvidar lembranças acres 
do presente e do passado, de hontem, de hôje I 
Ai ! leva-me á distância de outras eras, 
por onde o meu pensar divague, e exulte; 
alumia-me a estrada, pois que a ideia 
em côrpo debil já é froixa e dúbia, 
e a senda a percorrêr é larga e escura. 
Recebe-me a cabeça em teu regaço, 
e abriga-me com tuas azas de anjo. 

Se eu não puder seguir-te, vae sozinha, 
nadando no mar salso, ou voejando 
em regiões aereas, que te levem 
aonde o meu desejo vaga errante; 
tens amplitude e fôrça para tanto; 
serás o extenso mapa, que eu decifre, 
em horas de trabalho largo e calmo, 
ao cimentar a história, em que medito; 
serás á mensageira das notícias, . 
que essa história requer em seu contexto, 
que aos sons do meu laüde são precisas. 

Más.,. oh 1 surprêsa alegre I eu cuido vêr-te... 
eu vejo-te... eu abraço-te! De volta 
acaso estás dum tal percurso ? acaso 
o teu passo abrangeu estranhos mundos, 
em paragens distantes, tão diversos? 
e vens contente, alígera, dar conta 
do que viste, em favôr dos meus desejos, 
que eu, tanto a claro, te exposera? e tentas 
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contar-me fielmente, ponto e ponto, 
com a minúcia, que a minha alma anhela, 
o que á mensagem tua dá relêvo, 
e fornece a matéria construtôra, 
genuina, espelhada e palpitante, 
do singelo edifício, que arquiteto ? 

Pois bem. Venha outro abraço, e toma assento 
ao meu lado, ô querida amiga e sócia; 
e guia a minha mão, que o usado plectro 
já não disfere o som dos tempos idos. • 

Os anos e o infortúnio são funestos, 
principalmente agora, perto e longe, 
no mundo de hôje, acervo nauseabundo 
de maldade e loucura, crimes, ódios, 
em que se abisma infando o senso humano. 

Chega-te mais a mim ; descanta agora, 
ridente fantasia, ó bela amiga, 
ó terna companheira dos poetas, 
que eu darei á escrita os teus dizêres, 
depois de erguêr a voz, a acompanhar-te. 

—Pela coma altaneira dos palmares ... 
começas a cantar... Oh I segue... segue, 
que eu mais não direi: só quero ouvír-te. ' 

Pela coma altaneira dos palmares, 
onde entram densos bosques de arecaes, 
bafejam ares, perfumadas brisas, 
ao longo de indianos areaes, 
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que formam praia de fulgentes águas 

de um potente, afamado e vasto mar, 

em região, que a história de outras eras 

chegou em lêtras de oiro a eternizar. ■- \ 

que nas suas frondes várias 
copadas, alterosas 
têm aromas de incenso, 

têm perfumes de rosas; 

1' ■ . 

A morna viração de tarde amena, 
á hora de um crepúsculo, que vae 
lindamente esbatêr-se em área longa, 

f, sôpro, que aviventa, e nos atrae. 

só não sentem, nem gosam 
o eflúvio das aragens 
e a magia do quadro 
as duas personagens, 

Não há nos céus as nuvens pardacentas, 
que ameaçam fundir-se em tempo agreste; 
os pássaros modulam seus cantares, 
reina a calma no mar, de norte a leste. 

■ j 
' 

que conversam, há muito, 
no paço acastelado, 
de Mormugâo nas ribas 
ricamente postado; 

À verdejante relva, que atapeta 
paues e veigas; gramíneas e sarçaes 
de mata extensa, canaranas densas, 
lagoas, jasmineiros tropicaes, 

paço ogival, e extenso, 
onde, sôb os telhados, 
fornidos de seteiras, 
luzem vitraes doirados. 

í 

tudo, que a flora expõe de mais subido, 
típico, esplendurôso, encantador, 
em terras da índia, tudo brilha, e fulge 
do crepúsculo belo á bela côr. 

Nos plintos das arcadas, 
páteos interiores, 
circulam trepadeiras , 
de indostânicas flôres. 

Só não sentem o encpnto 
dessa tarde formosa, 
nem o rurnôr faustoso 
da flora caprichosa, 

0 sândalo odorífero, 
as belas caneleiras 
bracejam imponentes, 
ao pé das bambuseíras, 
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em jardins matizados, 

«e que temos á porta ; 

de floridas ervagens. 

quase dêste castelo; l 

Mâs... falemos agora 

mâs o meu peito inquieto ^ 

das duas personagens. 

• • . . : '. ; ' . . . ' ■. ! 

e o rôsto altivo e belo 

■ . f 

■ ; . " . ' ' ’ : ’■ ■_' ! 

Sâo elas... o monarca 

■ ■ • • ' ' à j 

«de vossa amada filha 

dessa Gôa afamada, ' 

a falar- vos me obrigam, ■{ 

que pelos portuguêses 

e a lembrar as promessas, j 

se encontra bloqueada. 

que, ai! tanto me cativam. \ 

0 temido nababo, 

«Tarda-me a dita extrema 

o Hidalcâo famôso, 

e a honra mais que subida 

e Nurke, seu valido, 

de vêr sempre ao meu lado 

môço esbelto, garbôso, 

a espôsa estremecida. 

. 

que pretende casar-se 

«Mais do que a rei e chefe, 

do raja com a filha, ' j 

como a pae excelente, 

reputada, em belêza, 

breve beijar quisera j 

por alta maravilha. 

a vossa mão potente. | 

—Senhôr, eu bem conhêço 

1 «Tenho a vossa palavra; 

quanto vossa alma sofre — 

que a cumpraes vol-o peço. 

—diz agora o valido— 

I Creio que'nêste rôgo 

por ver cair, de chofre,' 

não há sombra de‘excesso.- 

«sôbre a nação tão nossa 

—Dizes bem, meu rapaz; na tua prece- 

essa gente estranjeira, 

—entrou a respondêr o.tôrvo rei— 

que indomável se chama, 

não há descomedida redundância, 

atrevida e guerreira; 

nem faltas de respeito; bem o sei. 
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«Más novas íu vaes têr. A minha filha, 
fugindo ao meu sentir 0 ao teu querêr, 
a dar- te a sua mão se nega sempre, 

•deixando de me ouvir, e obedecêr. 

«E sabes iu porque? 

—Por uns amôres 
de negregada origem, sem valôr, 
que antepõe ao meu puro sentimento. 

Não digo bem, meu amo e meu senhôr? 

— Assim é; dizes bem. Desigualdade 
de ti para com ela não na há: 

. tu vens de sangue nobre e gran costado, 

•que a indostânico raja apenso está. 

« Podes pois disfrutar 0 parentêsco, 
que pediste, e eu concêdo, e contratei. 

E, por cima de tudo, 0 que tu vales, 

•como soldado, bem de perto 0 sei. 

«Apraz-me 0 teu serviço. És um valente. 
Serás meu genro alfim. 

—Mâs... que fazêr, 
se Ebdilina se nega ás ordens vossas 
e ao meu constante amôr? ao meu querêr? 

-Obrigal-a, por fôrça, á obediência, 
e matal-a, por fim, se resistir! 

—Oh 1 que oiço, meu senhôr ? Não peço tanto, 
nem de tanto é capaz 0 meu sentir. 


CANTO i 

«Embora 0 terso agrado da fortuna 
0 agrado de Ebdilina me não dê, * 
das mudanças de sorte mais benigna 
0 peito meu ainda não descrê. 

«Se ela não corresponde ao meu afecto, 
se por vontade me não cede a mão, 
se 0 consórcio por tanto não cubiça, 
já não é pouco impôr-lhe essa função. 

«Poupemol-a por ora ao gran martírio 
. que 0 vosso desprazêr e alto furôr 
lhe destinam, como acto de justiça. 

Sejamos indulgentes, meu senhôr. 

—A filha, que se vota aos inimigos 
de seu pae, do país, que a viu nascêr, 
se, em breve e muito breve, não se humilha, 
mando-o eu, manda a lei, tem que morrêr. 

«Antes de pae, sou rei. Por tanto cumpre 
não esquecêr a minha obrigação, 
que manda, e já, de leso patriotismo 
realizar a condigna punição. 

— Senhôr, mâs Ebdilina aos inimigos, 
que são nossos, auxílio inda não deu; 
que préza 0 bem da pátria, e que 0 deseja, 

• mau grado 0 que sabemos, creio-o eu. 


A 
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—Fica-te bem a crença, que apresentas, 
meu bom e caro Nurke. Fôra assim... 
e eu podia adoçar as minhas iras; 
mâs... tal não é... 

— Senhôr, eu cá por mim 

ia jurar talvêz... 

— Juravas falso. 

Cega-te, ó Nurke, a luz do teuamôr. 

Ebdilina votou ao nazareno 
o coração, as crenças e o pudôr. 

«Declarou-me, açodada, nas respostas, 
aos interrogatórios, que lhe fiz, 
afirmou-me que o próprio Deus, o Brahma, 
o seu amôr não pune, e que o beradiz. 

« Palavras, que lhe ouví, e que eu maldigo, 
contrárias ao valôr do próprio Deus, 
que, de certo, as não ouve, por blasfemas, 
não tem lugar nos sentimentos meus. 

«Já vês, meu caro Nurke, que a demora 
em castigar tão nêgro desprimôr, 
era indigna de mim, que represento 
da pátria e da família o pundonôr. 

«Há dias, que Ebdilina mora ao cimo 
da torre dêste paço, na prisão, 
que aos crimes de alta monta se destina. 

— Meu amo e senhôr meu, perdão 1 perdão í 


CANTO I 


—Abrandava o rigôr desta justiça, 
cedia, de bom grado, ao rogo teu, ' 
se ela se désse ao noivo, .que lhe indico, 
fazendo inteiro juz ao perdão meu. 

«Tu pensas que está triste a desvairada? 
que cede ao meu conselho, ao meu falar? 
em cantigas de mofa gasta as horas. 
Escuta... Lá começa a descantar. » 

Na sala do castelo apalaçado, 
de cujos lustres o clarão doirado 
imitava do sol mago luzir, 
que sôbre as joias se ia refletir; 
sôbre objectos de sândalo odorante 
e nácar e jarrões de côr pujante, 
otomanas, dosséis,, incrustações, 
de alfanges e outras armas rosetões; 
e cujo pavimento se cobria 
de custôso brocatel e pedraria; 
na vasta quadra, aonde estavam sós 
rei e valido, ouviu-se linda voz, 
que, em tom apaixonado, quase em pranto 
soltava o que segue, dôce canto: 

— Era numa tarde quente, 
das aves ao gorgear, 
que os meus olhos de inocente 
se fôram nos seus mirar. 
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«O que senti não foi mêdo, 
ao pulsar-me o coração, 
pois que recobrei bem cêdo 
o uso da minha razão, 


&Não me assustei ante' a imagem 
que, ao ajoelhar-se e falar, 
me pareceu a miragem 
dum meu recente sonhar, 

«Soltei, é verdade, um grito 
de surprêsa, porém vi 
que o peito não tinha aflito; 
do meu sêr nada perdi. 

«.0 vulto, que ajoelhado 
se curvava em pleno chão, 
era de homem esforçado, 
era um guerreiro christão; 

«tinha o semblante risonho, 
não indicava furôr; 
ora a visão do meu sonho, 
um poema cheio de amôr. 

«As falas, que então falava, 
nem tôdas as percebi, 
mâs eu de ouvil-as gostava, 
no fundo da alma as senti. 
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.«Quando o formôso guerreiro 
quis minhas mãos apertar, 
fugi, com passo ligeiro, 
fui-me no templo abrigar, 

«no templo, o grande pagode, 
onde jazem meus avós, 
onde - Quem pensal-o pode ?— 
me fui ajoelhar a sós, 

«a vêr se de Brahma o rôsto 
me tecia acusação; 
se tinha um ar descompôsto, 
por me abeirar dum christão. 

«0 calmo rôsto da imagem; 

— não sei como o hei-de contar— 
deu-me a completa visagem 
do guerreiro de alem-mar. 

«Sim, no seu vulto sereno, 
eu julguei palpar e vêr: 
o mancêbo nazareno. 

Iria eu enlouquecêr ? 

«Orei, más... não sei que disse; 
eu representava então, 
ante quem quer que me visse, 
loucura, profanação, 

* 
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«Na cegueira dos meus olhos 
na escuridão do meu sêr, 
não havia mar de escolhos 
nem perigos de temêr. 

«Servia lá de alvorada 

uma luz de viva côr; 

agora sei, desditada, 

que era a luz de intenso amôr. 

«Se me chamo desditada 
não é que me importe, a mim, 
a ameaça temerosa, 
que vae fulminar-me; e sim 

«a vida do bem amado, 

que,, a precoce viuvêz, 
ao julgar-se condenado, 
irá finar-se talvêz. 

«Depois da prisãp... a morte,. ► 
—diz a sentença fatal í 
não temo da dura sorte 
as cruêzas, nem o mal. 

«Quando o punhal assassino 
me chegar ao coração, 
um nome, quase divino, 
terei nos lábios então. 


CANTO I 


«Não há bravêza paterna, 
nem tiranias da lei, 
que apaguem a jura terna, 
que ao nazareno jurei. 

«Não temo as iras de Brahma 
nem a própria maldição; 
escravo só de quem ama 
é meu leal coração.» 


Findou o canto aqui. Insana fúria 
tomaram de Hidalcão os movimentos; 
seus lábios escumantes e raivosos 
ditaram para a filha mil tormentos. 

E Nurke boquiaberto, estupefacto 
pelo que via e mais pelo que ouvira, 
sentiu também no fundo da sua alma 
um mar revôlto, mil assomos de ira. 

— Quando—clamou o rei—eu te dizia 
que, numa luta aberta com imigos, 
■mandados pelo inferno aos meus domínios, 
havia junto a mim grandes perigos; 

«referia-me ás crenças dessa louca, 
que acabaste de ouvir pasmado e quêdo, 
ao procedêr da treda, aos seus amôres/ 
pois já para ninguém eram segrêdo. 
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«Lavada em pranto acerbo, ainda há pouco» 
vi a mãe de Ebdilina, a companheira, 
que tanto prézo, erguêr as mãos, pedindo, 
em súplica, que julgo derradeira, 

«comutação de pena para a filha, 
se não completo indulto. Comovicfo 
cheguei a estar; mâs do meu cargo o lema 
não ouve o pae e sim o rei subido. 

«A causa está julgada, falta o prémio. .. 

a morte... 

—Meu senhôr e amo; eu quisera.. 
-Implorar-me perdão? Silêncio, Nurke 1 
Eu sinto em mim instintos de pantera. 

— Senhôr, talvêz quo ainda,.. 

— Cal-te, Nurke 

Nem mais uma palavra! Os poríuguêses, 
raça maldita dos confins do mundo, 
já me teem subjugado bastas vêzes, 

«no mar e em terra, embora a vez primeira» 
em que desembarcaram nestas plagas, 
eu os fizesse recuar com minhas forças, 
e tomar novamente as salsas vagas. 

«Presentemente e dentro de alguns dias» 
a Gôa e seu districto, êste castelo 
« tôdo o Malabar talvêz, o império 
tão meu, tão ostentôso, .rico e belo, 
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« tudo será conquista dessa gente. 

Pois bem, Nurke, se tudo está perdido, 
que me importam família, casa e vida ? 
Pereça pois um ente fementido, 

«que esqueceu pátria, pae e mãe, e vive 
para cantar em vários, dôces trenos, 
os vis conquistadôres, os imigos 
dele e de tôdos nós, os nazarenos. 

— Senhôr, se permitis... 

-Adeus, ó Nurke. 
Termine tal conversa por agora. ' 

Depois do anoitecêr, volta a falar-me, 
que eu saio desta sala. Vae-te embora,» 

Hidalcão, ao dizer estas palavras, 
virou costas, seguindo nova trilha; 
com passo arrebatado encaminhou-se 
para a tôrre, onde estava prêsa a filha. 












Lindo o rôsto, mas iora da alegria, 

E seus olhos em lágrimas banhados, 
Os cabêlos angélicos trazia 
Pelos ebúrneos hombros espalhados. 


Oh! tu, que tens de humano o gesto e o peito, 
Se de humano é matar uma donzela 
Praca e sem fôrça, só por têr sujeito 
O coração a quem soube vencêl-a, 


Môva-te a piedade sua e minha, 

Pois te não move a culpa, que não tinha! 


Camões — Lusíadas, 


CANTO II 


Nôvo Marte — Pae e Filha 


Afonso de Albuquerque, o destemido, 
que Marte Lusitano foi chamado, ' 
por seus feitos de egrégio patriota, 
façanhas, que hôje em dia nos parecem 
maravilhas de arábica feitura, 
em face de egoísmos e torpêzas, 
doblêz de senso, vícios, faltas de ânimo, 
em que se atasca a vil humanidade, 
que, a coberto dos riscos de outras eras, 
perigos e revezes e trabalhos, 
cobarde, interesseira, palradôra 
se alcunha de, inventora mui sabida 
da civilisação, comendo os frutos 
dos próvidos e fortes ascendentes; 
Afonso de Albuquerque, pela fama . 
denominado o Grande, era alta glória 
de antigos portuguêses, tão diversos, 
por seu valôr e brio e patriotismo, 
dos que hôje gosam êsse nome ilustre. 
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Albuquerque, o rival do nobre Gama, 
em suas vistas de patriota excelso, 
altivo e forte, entrépido e aguerrido, 
prometêra a si próprio, por seus feitos, 
dar uôvo sol ao rei afortunado 
que lhe inundasse duma luz intensa 
o sólio augusto, a magestade suma, 
o honôr da pátria, seu podêr e fausto. 
Ao vir de Calicut, aonde â vida 
por pouco não perdêra, já curado 
das feridas, que em rígida peleja 
lá recebêra, as naus do seu comando, 
em número de quinze, a nôvo pôsto 
mandou seguir, ao largo velejando, 
até se lhe mostrar a praia e gôlfo 
da procurada Gôa, a joia excelsa, 
que há muito desejava, de tão longe, 
acrescentar na coroa refulgente 
do rei Dom Manuel, a quem a história 
tributa feudos de invejado alcance, 
devidos, depois dêle, aos denodados 
campeões, que lhe deram posse e gôso 
dum reinado feliz, ao perto e longe. 

Embora, na investida primitiva 
dos seus imigos fôsse afortunado, 
as queixas e receios do monarca, 
que a pêrda lamentava já de Gôa, 
o túrgido Hidalcão, eram portanto 
fundados em pesadas, rijas provas. 


' CANTO II 

Êste raja temido, que era filho 
da costa do Indostão, Decan chamada, 
em grande luta já com seu colega, 
senhôr e rei de vasto território, 
que de Narsinga tinha o nome antigo, 
viera, a tôda a pressa, para o paço 
de Mormugão, a ver se inda impedia 
de Gôa o perdimento, ora agravado, 
como já vimos, pela formosura 
de Ebdilina, que, no dizer paterno, 
se enamorara louca de um soldado 
ás tropas de Albuquerque'pertencente. 

Geniôso, de carácter irritante, 
munido de um podêr ilimitado, 
tendo o gôso por hábito e uma còrte, 
que aos seus capriches se curvava sempre* 
olhando-o como a Brahrna, divindade, 
que tôdos adoravam reverentes, 

Hidalcão, sendo régulo sanhudo, 
rei e senhôr despótico, arbitrário, 
ao vêr-se perseguido, em risco extremo 
de perdêr o socêgo, casa e reino, 
bradava por justiça aos céus e terra, 
que vinha a sêr-vingança de extermínio.. 
De fera sanguinária tinha assomos, 
ao lembrar-se por fim que filha sua 
lhe atraiçoava a causa tão difícil, 
votando o coração aos estranjeiros, 
praga maldita, que punisse o inferno. 
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Em taes assomos fôra, era raiva insana, 
testa enrugada, os olhos flamejantes, 
que subira Hidalcão á nêgra tôrre, 

■onde Ebdilina, sôbre quem choviam 
acusações e pragas e doestos, 
estava, por seu mal, encarcerada, 

Ao descerrar do portado, 
tremeu a bela princêsa 
e leu no rôsto paterno, 
tôda a ferina cruêza. 



Nos olhos aveludados, 
luzentes como cristaes, 
apareceram de lágrimas 
sombrios, tristes sinaes, 

apesar do riso afavel, 
que lhes dava claridade, 
sol benéfico, amorôso, 
em meio de tempestade. 

As faces de leite e rosas 
misto ebúrneo, divinal, 
pelas tranças abundantes 
de côr loira, oriental, 

estavam emolduradas, 
pois que estas, em mago enleio, 
a baunilha rescendentes 
lhe desciam sôbre o seio, 
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um seio, que, a côrpo esbelto 
dando justa proporção, 
serviria de modêlo 
a escultórico punção. 

De pé, encostada ao leito, 
prêsa de tremôr ligeiro, 
a môça esperou as falas 
do seu régio carcereiro. 

Êste, de cabêça erguida, 
sôbre o alfange pondo a mão, 
rôsto ameaçadôr, turvado, 
entrou de falar então: 

-Não como pae, vergado ao pêso imenso 
da dôr, que me aniquila, 
e que horas nunca mais me dará cheias 
de uma vida tranquila, 

«e sim como juiz, inquebrantável 
executôr da lei, 
e dêste pôvo secular e heroico 
chefe, senhôr e rei; 

«venho dizêr-te que a sentença minha 
vae sêr executada, 

se em recta contrição não fôr, em breve, 

' . por ti modificada. 
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«Traidôra á pátria, que lhe deu o bêrço, 
ao nosso Deus e aos paes, 
de quem desprésa, com descaro extremo, 
prantos, rogos e ais; 

e, num metal de-voz sereno e firme, 
como era de esperar, 
emitindo as palavras sonorosas, 

| começou a falar: 

« perjura, que os altares do pagode, 
onde se adora Brahma, 
já não frequenta, descantando trovas, 
em que diz que o não ama, 

- Senhôr, descendo ao fundo do meu peito 
posso jurar-vos inda •• 

que a e mDeus, noamôr dos paes, na pátria 

eu nao a dei por finda. 

« por amar uma seita, que do inferno 
surgiu em nosso lar, 
trazida por mão dos invasôres, 
que nos vem destroçar; 

'Em desfavôr do nosso patriotismo 
eu nem um passo dei; 

desconhêço o pensar dos inimigos, 

suas tenções e lei. 

«mulher assim é da natura abôrto, 
não merece outra sorte 
alem do vilipêndio e da deshonra 
de uma afrontosa morte.» 

. | 

«Que não me acreditaes eu bem conhêço 
pela severidade, 

com que forjaes delitos, faltas, crimes, 
perversões e maldade, 

Calou-se o rei aqui, erguendo a fronte 
com sobrecenho, ao vêr 
que Ebdilina tentava interrompel-o; 
e esperou seu dizêr. 

«que mais não pode ter um scelerado ' 
da peor condição ; 

6 por isso, asinha, me encerrastes 
nesta dura prisão. ‘ 

Esta, aprumada, a mão esquêrda firme 
no espaldar do leito, 

tomando uma atitude, a que em verdade j 

não faltava respeito; 

«Não contente com isso, decretastes 
uma pena mais forte; 

como senhôr e pae, juiz e chefe, 
decretastes a morte 1 
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«Pois bem, tudo podeis, a fôrça é vossa, 
contra o meu côrpo sim, 
mâs contra o pensamento, que se agita, 
e que actua sôbre mim, 

«nada podeis, senhôr. A minha culpa, 
o meu crime é sómente 
fugir á imposição de um casamento, 
sabel-o-á tôda a gente, 


«enlace, que seria uma tortura; 
e violência atroz, 

sôb o aspecto de um crime, representa 
ordenada por vós. 

«Acresce, o que duplica o meu delito, 
amar e sêr amada * 

por homem, que se alista em campo adverso, 
e a quem minha alma é dada, 

«esta alma, que é só minha, e que eu defendo, 
sempre defenderei 
contra o domínio vosso tão injusto 
e contra a vossa lei. 

«Que culpas tem a pobre borbolêta, 
se fica cega, e teima 
em procurar, seguir, agora ou logo, 
a luz, onde se queima? 


CANTO II 


«E’ dom, que a naturêza 
lhe impôs, ou lhe doou? 
é sôpro da desgraça, 
que a impeliu, e levou ? 

«Dom natural ou filho 
da simples desventura, 
a luz do amôr cegou-me, 
terei a sorte dura 


«da louca borbolêta, 
pois que não há podêr, 
nem martírio, que apaguem 
a luz do meu querêr. 

«O côrpo, já vos disse, 
dêsde os pés ao cabêlo, 
é vosso, mâs o peito 
não podereis havêl-o. 

«E, quando digo peito, 
quero significar 
a essência da.minha alma 
no seu querêr e amar. 

«Erguei pois êsse alfange 
de agudo e fino corte; 
sêde o meu assassino 1 
surja a luz 1 venha a morte 1» 

* 
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Hidalcão, cego de ira, a mão direita 
levou ao largo cinto, que o cingia ; 
e, arrancando um punhal de fina têmpera, 
no peito de Ebdílina o meteria ; 

com sanha infanda e um grito de selvagem 
sôb horrenda e ferina catadura, 
em parricida atroz se converlêra, 
como num lance de magia pura, 

se alguém, num vivo salto, não surgisse, 
tomando-o pelas costas e impedindo 
o golpe, que, certeiro, penetrante, 
ia rasgar da filha o côrpo lindo, 

côrpo, que, em tela de um pintôr insigne, 
daria uma obra de arte imorredoira, 
tal era o seu conjunto e o tôdo raro, 
muito raro daquela mulher loira. 

O rugido de fera, em pleno bosque, 
ao vêr-se constrangida, em duro assalto, 
não deve sêr mais vivo e mais agudo, 
ao formar sôbre a prêsaum forte salto, 

do que o foi de Hidalcão o extenso grito,, 
ao sentir-se abraçado, de repente, 
por alguém, que a lutar se disposera, 
com quem lutava agora fortemente. 
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4o caírem no chão os combatentes, 

•o punhal, que Hidalcão inda sustinha, 
cravou-sé na pessôa, que o abraçava! 

'Quem era essa pessôa ? Era a rainha, 

a triste mãe, que oculta, receiosa, aflita, 
tendo seguido os passos do marido, 
assistira ao falar de pae e filha; 

e que agora, num rápido gemido, 

perdêra a vida, quando estrebuchava 

por salvar a filha. 0 Deus, o Brahma, 

fizera-lhe a vontade. A êle pedira, 

com a fé, que os bons crentes sempre inflama; 

com a alma a soluçar de extremo anceio, 
rogara, em susto, á oração entregue, 

por muitas vêzes, ao rezar contrito, 

c que se encontra no dizêr, que segue; 

— Senhôr, meu Deus, tirae-me 
êste duro vivêr, 
antes que veja atónita 
a filha perecêr, 
o ente caro, Ebdilina, 
que amo, dêsde o nascêr, 
fruto destas entranhas, 
formôso esbelto sêr, 
que vós, Senhôr, 
que eu visse florescêr. 

Amparae-o pois, Brahma, 
não m’o deixeis morrêr! # 
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Por êste suplicar se vê que mágua 
e que alucinação deviam dar-se, 
quando a triste rainha se esforçava, 
com risco do vívêr, que alfim perdêra, 
por livrar do extermínio certo e injusto- 
o fruto do seu grande amôr materno! 

Hidalcão, com a farda tinta em sangue 
do côrpo da mulher, a quem votava 
determinado apreço e bom afecto, 
bem louco desta vêz, desasisado, 
esqueceu-se da filha, que caira 
desmaiada, em delíquio, ao vêr a luta, 
que entre os-paes ocorria horripilante; 
e lançou nôvo grito, e bem penôso, 
após o que, tomou nos braços hirtos 
o côrpo de Gulmira, a casta espôsa, 
fugindo escada abaixo, e dando ordens 
á sentinela que fechasse a tôrre. 

O Nurke, o gran valido, o noivo inglório,, 
que na sala ficara, em coxim fôfo, 
um tanto descontente pela scena,- 
que o rei e êle, há pouco, executaram, 
ao vêl-o com a espôsa sobraçada, 
o rôsto transtornado, tinto em sangue, 
correu a auxilial-o; e perturbado, 
como se vero assombro o deslumbrasse,, 
clamou após: 

— Senhôr, meu nobre chefe, 
que vejo? Meu Senhôr, dae-me licença 


que vos pergunte se obra foi do acaso 
ou de assassina mão esta desgraça, 
que vem trazêr o luto ao paço régio, 

Dizei-m’o, por quem sois, dizei~m’o breve. 
—Da minha mão, do acaso inverosímil, 
mais parecendo um sonho que verdade, 
é o que vês nefando resultado. 

—respondeu Hidalcão, puxando as barbas 
e bracejando aflito, loucamente, 
depois de ter lançado o vulto inerte 
de Gulmira no estôfo do escabêlo, 
que mais perto encontrou. - 

—0 Deus potente, 

mau grado o meu respeito e idolatria, 
virou-me as costas, Nurke. Sou um réprobo 
dos de mais baixa e indigna qualidade, 
ao que se vê, mâs eu protesto e juro 
que o funeral da mãe será o mêsmo, 
em que há-de entrar da filha o côrpo infido, 
—Senhôr e rei, que escuto ainda? Acaso 
a vida de Ebdilina foi cortada 
tão de repente? Pasmo, cuido, julgo 
que um sonho me desvaira nêste instante. 

Ouvi eu bem? Senhôr, não é provável 
que tal acontecêsse, embora á tôrre, 
num assomo de azêda displicência, 
fôsses levado por furôr estranho. 

Matastes mãe e filha? É horrorôso • 
pensar em tal exício ! 

—Ainda vive 

o ente espúrio, que a ti, que tanto o queres, 



36 


A FILHA DO RAJA 


CANTO II 


nunca pertencerá, Dil-o a sentença: 
há-de porém morrêr em breves horas. 

O pae já não existe moralmente; 
a justiça do rei é que governa; 
e essa, eu o juro a Brahma, há-de cumprir-se, 
e já, sem nlais delongas, nem processos.» 

E, após êstes dizêres, o tirano, 
o índio monarca ao Nurke entristecido 
contou tôdo o sucesso, dando curso 
a frases de iracúndia, lamentando 
os botes tão cruéis do seu destino, 
e ordenando ao valido que a notícia_ . 
do régio luto proclamasse ao pôvo, 
sem que a origem da morte se soubesse, 
como era natural e mui preciso. 

Os fâmulos da côrte, as próprias aias 
cuidariam que o infausto sucedido 
fôra filho do acaso simplesmente, 
fôra a queda mortal devido apenas. 

* 

* * 

Sabida a triste nova, em tôda a parte, 
levantou-se um clamôr 
forte, descomunal e nunca ouvido, 
de estranhêza e pavôr. 


É que o podêr e o fausto da rainha, 
em qualquer-situação, 
deixaram sempre vêr da mulher pura 
um grande coração. 

As durêzas do espôso, os ais do pôvo, 
o infortúnio, o perigo 
achavam no seu ânimo e virtudes 
solução ou abrigo, 

embora de taes tempos á brutêza 
faltasse a suavidade, 

que engendra o bem e os dotes de ternura 
em nossa culta edade. 

Razão de sobra tinham pois as gentes 
da côrte e cercanias 
de erguêr lamentações e basto chôro 
ô tristes homilias, 

e cânticos de fúnebre toada, 
palavras e orações, 
que davam de Gulraira nota excelsa, 
e a tantos corações, 

cortados de pezar, alívio e tréguas. 

Do pôvo tão fiel 

ouçamos um cantar, devido aos versos 
de sábio menestrel: 
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— Aos altos céus de Brahma 
subam já nosso clamôr 
e as queixas, por tal desgraça, 
e os estos da nossa dôr. 

«Foi-se a flôr de vivo esmalte, 
a luz da nossa alegria, 
a estréia de bom agoiro, 
o sol, que nos aquecia. 

«Ao chorar das carpideiras 
junte-se o nosso chorar, 
já que de pêrda tamanha 
não nos podemos salvar. 
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«Por culpas, que não sabemos, 
que nem são nossas talvêz, 
o Brahma, ai 1 sim, castigou-nos 
| nossa ventura desfêz. 

í 

i 

«Não bastavam inimigos 
í a combatêr nossos lares, 

f * 

como densa ventania, 
que nos açoita os palmares; 

I 

«não bastava em mar e terra 
uma tremenda invasão; 
para vingança de Brahma 
faltava esta perdição. 


«As selvas, o bosque e os montes, ■, ,Juntem-se lágrimas nossas 

as praias do mar undoso, ao chorar das carpideiraSi 

as aves as propnas feras , côrram por 16da a parte , 

Ira,em luto rigoroso. dêsde os bo clareiras . 


«Turve-se o espelho das águas, 
cesse do dia o fulgôr, 
toldem-se as luzes celestes, 
sôem só gritos de dôr. 

«Findou-se o condão de fada, 
a fada, que o pôvo tinha; 
surgiu tremendo castigo, 
morreu a excelsa rainha. 


«Que o pranto forme regatos, 
dêsde a terra ao areal, 
como chuva caudalosa 
em horas de temporal. 

«Que o solo fique inundado, 
dêsde manhã á noitinha, 
que se foi o bem amado: 
morreu a egrégia rainha. 
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«Era a estréia protetôra 
e fôgo do nosso lar; 
das vagas da nossa vida 
dôce e brando marulhar. 



«Choremos, em altos brados, 
uma sorte tão mesquinha: 
foi-se o sol dos nossos dias ! 
morreu a excelsa rainha!» 


Levado pelas auras vespertinas, 
pelas azas da frêsca viração, 
da turba-multa entrava pezarôso 
êste cantar nos paços de Hidalcão. 



Mâs quem pode livrar-se por ventura 
Dos lap, que Amor arma brandaraente, 
Entre as rosas e a neve humana, pura, 

O oiro e o alabastro transparente ? 


Quem vio olhar seguro, um gesto brando, 

Uma suave e angélica excelência 

Que em si 'stá sempre as almas transformando, 

Qué tivesse contra ela resistência? 

Desculpado por certo está Fernando 
Para quem tem de amôr experiência. 


CámcSes — Lmiadas . 


C/1HTO III 


Senhora e serva-Conto de amôres 


Às ordens da princêsa estava posta, 
por seu pedido, a escrava Zara, serva, 
que, á entrada de Hidalcão na tôrre, fôra 
mandada retirar. Não assistira 
ás scenas, que sabemos, e ao delíquio 
de quem amava tanto, a joven ama, 
senhôra da sua alma e do seu côrpo, 
menina encantadôra, que amiúde 
lhe pagava carinho com carinho, 
descendo da sua alta gerarquia 
para ameigar a escrava, e desta sorte 
fazêr que ela esquecêsse os contratempos 
da sua condição. 

Mulher robusta, 
ao sêr chamada novamentô á tôrre, 
pelo guarda, um gigante, que a fechal-a 
•corrêra; e ao encontrar no chão caída 
a filha de Hidalcão, sua senhôra, 
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seu ídolo de afecto, Zara aflita 
nos braços a tomou, levando-a ao leito, 
erguido num cubículo vizinho, 
bem como se o fizera a uma criança, 
Beijou-a, desligou-lhe o vestuário, 
banhou-lhe as fontes, e chamou-a á vida, 
fazendo-lhe aspirar finos aromas, 
osculando-lhe as faces e gemendo 
tomada de uma dôr, que a enchia tôda, 
e falando, e dizendo-lhe palavras, 
como de irmã a irmã, de mãe a, filha. 
Ebdilina, ao voltar do seu desmaio 
á plena realidade, e ao recordar-se 
do horrível episódio, a que assistira, 
parecendo-lhe vêr ainda a luta 
sangrenta dos autôres dos seus dias, 
num ímpeto de dôr convulsionada, 
saltou da cama, como louca, e foi-se 
colocar no sinistro pavimento, 
onde ocorrêra a scena, a tôda a parte 
lançando a vista, como que buscando 
os principaes actôres, que a formaram. 

Ai! teria a senhôra enlouquecido? 
pensava Zara, que inda não sabia, 
nem sequer suspeitava a causa horrenda 
autôra do que via; e mudamente 
em comêço e depois em dôces frases, 
procurava acalmar, interrogando-a, 
sua ama, que supunha desvairada, 
por quem daria a vida, a quem jurara 
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seguir na morte, se a sentença infanda 
de um pae verdugo se levasse a efeito. 


Ebdilina por fim caiu nos braços 
de Zara aflicta, lágrimas candentes, 
em quantidade extrema derramando, 
desafôgo preciso a mágua tanta, 
remédio, que a furtava a mor tortura. 

As lágrimas, de facto, quando o peito 
palpita, pela dôr asfixiado, 
uma dôr, que a loucura pode dar-nos, 
tirando-nos as forças e ferindo-nos, 
tolhendo-nos a vista, alvorotando 
os nossos sentimentos — são esponja, 
que embebe alívios, se não cura logo, 
bálsamo santo, dom da naturêza, 
excecional, profícuo, indispensável. 

Que o digam tantas almas, que o desgôsto 
tem pungido implacável, e o infortúnio 
seguido, no corrêr de nêgra vida; 
que o digam os doentes d’alma e côrpo, 
o triste, o sem ventura, o desgraçado. 


— Morreu a minha mãe? Ai I diz-m’o, Zara; 
morreu a santa mãe, que eu vi ferida? 

— perguntou Ebdilina á serva amiga, 
depois do chôro imenso lhe têr dado 
a fala, quo a aflição lhe entorpecêra. 

5 
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-Senhôra, eu não percêbo 
o que vós perguntaes. 

Cesse tamanho pranto I 
terminem tantos ais! 

«Fala, que eu desejava 
tudo a claro sabêr, 
antes do meu suplício, 
sim, antes de morrêr. 

«A’ rainha, que eu saiba, 
nenhum mal sucedeu; 
que a vossa fantasia 
vos ilude, creio, eu, 

«Quisera que ao sepulcro, 
que a mãe há-de tragar, 
após o seu tormento, 
fosse a filha acabar. 

«Confiae no que eu digo 
e nos protestos meus; 
socegae-vos, princêsa I 
aquietae-vos, por Deus 1 

— Oh! cous ! senhôra minha, 
que em mortes só falaes, 
voltae á razão vossa ! 
por certo deliraes. 

—Oh ! não, não falas certo. 

Ai 1 Zara, a minha mãe 
correu grande perigo; 
vi-o eu; sei-o.bem. 

« Que é daquela coragem 
e fôrça e sensalêz, 
que, há pouco inda, vos via, 
que mostraes tanta vêz ? 

«Se conseguiu salvar-se, 
se ainda não morreu, 
é que Brahma a protege, 
e tal lhe concedeu. 

«Para encarar desgôstos, 
sofrêr desgraças mil, 
olvidaes que dispúnheis 
de ânimo varonil ? 

«E tu não sabes nada, 
ó Zara? mentes t«? 

Que m’o digas eu rogo, 
por nosso Deus indú. 

«Não conhêço más novas; 
e quanto a vossa mãe 
posso jurar, princêsa, 
que nadá sei também, 
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«Quereis tomar-me a jura ? 
depressa vol-a dou., 
pois que a pura verdade 
a dizêr-vos estou. 

-Acredito-te, ó Zara, ó minha amiga; 
escusas de jurar; 

do que. eu vi e do estado da minha alma 
veio o meu duvidar. 

—Mâs... que vistes, senhôra?' 

— Scena horrível t 

Para me defendêr, 

do punhal de meu pae, a mãe piedosa 
quase a vida a perdêr. 

«Aí ! quando, em luta aberta, os dois caíram, 
não tive mais valôr 

de me sustêr: perdi os meus sentidos. 

— 0’ senhôra, que liorrôr! 

—Por isso eu perguntava se sabias 
novas de minha mãe, 
a santa, que me dera o nascimento 
6 a sua alma também. 

« Será morta a rainha? será viva? 

—Que tudo serenou 
diz-nos a minha estada no palácio, 
onde nada constou. 
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«Sentae-vos pois, senhôra, cobrae ânimo; 
que eu vos não veja mais 

assustada, que os sustos vêm, e passam; 
são como os vendavaes. 

—Pois bem, ó Zara, agora que serena 
eu pretendo estar, 

vem comigo encerrar- te no .meu quarto; 
quero ouvir-te cantar. 

«Cá estamos em sítio retirado, 
onde eu só te ouvirei. 

— Mâs que hei-de eu descantar, senhôra minha? 
— Versos, que eu te ensinei; 

«as trovas, que o guerreiro, a quem pertenço, 
há muito remeteu, 

feitas por sua mão, em lêtra indiana, 
que tão cêdo aprendeu, 

—Amael-o ainda? 

— Que pergunta a tua 1 
Se achar no coração 

o mêsmo objecto, noite e dia, e sempre, 
tocar-lhe, têl-o á mão, ■ 

«embora ausente; vêl-o, ao perto e longe, 
em contínuo pensar,,. 

se isto não diz amôr, é que estou louca, 
não sei o que é o amar 1 


« 
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«Más.., não, mil vôzes não, ó Zara amigai 
gu não enlouqueci : 

pertenço por amôr ao bom guerreiro 
christào, dêsde que o vi. 

«E tanto lhe pertenço, que não tremo 
esta vida perdêr 

por ele, que também é coisa minha, 
que não posso esquecêr. 

«Engendrem mil suplícios, tiranias, : 
degolem-me por fim, 

que não conseguem, nem por um instante,, 
desviai-o de mim.» 


Depois de mais protestos de ternura 
inegualavel, típica, Ebdilina 
mandou á serva que cantasse as coplas,, 
que ela ouvia enlevada, 
como se fôra a toada 
de uma canção divina. 

E Zara, a serva amiga, alçando a voz ligeira, 
começou a cantar, emfim, desta maneira: 

— Se a estrela do meu destino 
me guiou áquem do mar, 
provindo de longes terras, 
como louco peregrino, 
fascinou-me o teu olhar. 
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«E por isso a maga estréia 
a sénda me alumiou, 
até que eu désse comtigo; 
e, sem que eu chegasse a vêl 
sé a vêr-te me guiou. 

«Bemdita pois seja ela 
a estréia do meu nascêr, 
já que por ti foi chamada 
para que eu, ó minha bela, 
te pudesse amar e vêr 1 

« Quando sôb densa ramada 
a vêz primeira te vi, 
fiquei deslumbrado e cego; 
julguei-te dos bosques fadai 
quase os sentidos perdi. 

«O pudôr, que á face linda 
novas côres lhe emprestou, 
e o teu gesto de surprêsa, 
ao falar-te, vivem inda, 
nesta alma, que te adorou., 


«Fugiste-me a vêz primeira, 
em que quis tomar-te a mão, 
mâs bem cêdo me mostraste, 
minha linda feiticeira, 
que era meu teu coração. 
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«Quando te falei em Cbristo, 
que, no sacro emblema, a cruz, 
brilhava sôbre o meu peito, 
disseste que o tinhas visto 
numa lenda dos indús; 

«que a sua santa doutrina 

te não repugnava. Então * 

palpei tua alma, alegrei-me, 

amei-te mais, Ebdilina, 

como guerreiro e christão. 

«E dei por bem empregado 

meu longo peregriuar, 

vindo do Tejo aos palmares 

cumprir devêr de soldado, g. 

através da terra e mar. I 

«Bem hajas tu, anjo ou fada, 
que doiras esta amplidão, 
pastora, serva ou princêsa! 
bem hajas, mulher amada, 
a quem dei meu coração! 

«Se aos perigos desta guerra 
não puder sobrevivêr, 
só tu, ente peregrino, 
que és do céu e não da terra, 
me há-de lembrar, ao morrêr.» 


— Estou-te grata, ó Zara. A voz dolente, 
com que descreves do mancêbo amado ' 
o mágico trovar, é dom sublime, 

que, ao nascêr, te emprestou a naturêza. 

— Mâs... vós choraes, senhôra? 

—É de ventura, 

é de prazêr, ao recordar-me ainda 
do encanto, que êsses versos me causaram, 
quando cheguei, ao certo, a comprehendel-os, 

Se a sentença fatal, que me condena, 
tiver execução, vae tu, ó Zara, 
de vêz em quando, á minha sepultura, 
e canta ainda as férvidas estrofes, 
que são o meu orgulho e meu encanto, 
pois, mêsmo morta, devo ao certo ouvil-as. 
—Senhôra, que voítaes a entristecêr-vos 1 
Eia! sús IA cantar, princêsa, eu torno, 
se preciso vos é. 

—Não, não, ó Zara. 

— Então falae do que inda não contastes, 
e que suponho vos dará consôlo; 

e permeti-me que eu me queixe e muito, 
se o não fizerdes. Não sou eu, senhora 
a vossa confidente? 

—Zara amiga, 
que queres tu sabêr ? 

- O que eu ignoro: 
como foi que do christão vos namorastes. 

Falae, senhôra minha, que as lembranças 
do bom tempo dão azo a novos gosos. 

—Tens tu muita razão. Não mais te queixes, 
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que eu vou satisfazêr os teus desejos, 
em narração sucinta dando conta 
do sucedido, que a memória guarda 
©om tôda a nitidez. Apraz-me agora, 
quando em tamanho risco tenho a vida, 
fazêr brilhar a estréia da ventura 
em lembranças, que ao têrmo dos meus dias 
me hão-de seguir... 

— Senhôra, lá voltamos 
a falar de perigo e morte e... 

— Escuta-me, 

ó Zara; tens razão ainda. Escuta. 

— Eu nunca dos christãos, que portuguêses 
ouvi chamar por dilatadas vêzes 
eu nunca arreneguei, 
embora de inimigos 
tão fortes e temidos 
se tratasse. Não sei 

o que sentia em mira, quando as façanhas 
lhe ouvia atribuir, que eram tamanhas. 

Os sentimentos meus 
exaltavam-se, ó Zara, 
quando soava a fama 
de tantos feitos seus. 

Vir-se pelo mar de tão longes terras, 
pedindo paz, ou promovendo guerras, 
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I pela religião, , . 

amôr ao rei e á pátria, 
tendo a honra dos seus nomes 
j por maior galardão; . 

; sofrêrem-se por vêzes calmarias, 

! rigôr de tempestades, ventanias, 

I por mêses a seguir, 

1 tendo fomes e sêdes, 

' sem perdêr fé, nem fôrças 

S sem as diminuir; 

I 7 

I . • . . • . / •' • . 

1 abrir caminho aqui, em clima adverso, 
vêr o seu pessoal môrto ou disperso 
em. terra estranha, alem, 

1 e não temêr fadigas, 

nem riscos, nem revezes, 

\. nem a morte também; . 

I só de raça de heroes, quase divina, 
se podia esperar. Eu Ebdilina, 
f a filha de Hidaleão, . 

; sem sabêr coisa alguma 

da larga experiência, 

1 que só os anos dão, 

1 
1 

extensa admiração votava a gente, 

cuja fé tão seguida, tão ardente 

I 

i 

i 

I 
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corria o mundo assim; 
porém forçôso me era 
ocultar, com cuidado, 
o que eu sentia em mim. 

Declarada a invasão da nossa Gôa, 
meu pae, com sua tropa, corre, vôa, 
como era natural, 
a combater o inimigo. 
Espreitava eu sozinha, 
por entre o palmeiral, 

a ida e vinda dos nossos combatentes, 
■cavalgando o corcel vêzes frequentes. 
Um dia,.de manhã, 
em longa correria, 
afastei-me, perdendo 
, de vista a barbacan, 

que defende o lugar, onde ora estamos. 
Parei no bosque de copados ramos, 
aonde sempre vou, 
com prazêr, com agrado. 
Desmontei, porém logo 
vago rumôr soou 


a meus ouvidos. Quando me voltava 
para indagar o que era, ajoelhava,' 
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de repente, a meus pés, 
a galharda figura 
de christão guerreiro, 
que corrêra através 

de árvores, matagaes, combros e silvêdo 
por longe me avistar. Não tive mêdo, 
salvo leve tremôr, 
dos gestos e armadura, 
porte estranho, garboso 
do meu adoradôr.,, 

Fugi porém direita ao tronco asado, 
a que atara o corcel, quando êlé ousado 
me quis tomar as mãos. 

Seria um mau intento, 
ou simples resultado 
dos costumes christãos? 

Sem atendêr embora ao chamamento 
da sua voz e gestos, um sorriso, 
ao montar e fugir, me viu nos lábios, 
sol, que entre nuvens se escapava a furto, 
indício, que esperanças lhe incutira, 
ao que soube mais tarde, bem ridentes. 

Virei-me, duas vêzes, no caminho, 
por estranha atração, e vi gostosa 
que o esbelto-português, em terno aceno, 
adeuses me dizia, muitos beijos 
mandando então nas pontas dos seus dêdos; 
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Na derradeira vôz, em que atraída 
me voltava, notei que alguns soldados 
de fardamento egual e seu comando 
estavam perto dêle, em bons ginêtes 
tôdos montados, tendo ura dos da frente 
seguro pelas rédeas o cavalo, 

■que ao gentil comandante pertencia. 

Seriam perto as tropas nazarenas ? 
em seu podêr estávamos? Ai, Zara, 
eu não podia combinar ideias, 
de fascinada que minha alma vinha; 
mâs soube, depois disso, que o valente, 
o ousado cavaleiro á descoberta 
se arrojava; e o estudo da campanha 
v m%4 zera en contrar por mero acaso. 
AcasolíÉi seria,.e sim destino, 
que os fados a nós ambos decretaram. 

Entrada ao paço, declarar-te posso 
que fúlgida visão me perseguia, 
que o socêgo perdí, e que, alta noite, 
de insónia prêsa, ao alto do terraço, 
que deita para o mar, subi, da lua 
para gosar a cândida belêza, 
e para lhe contar os meus segrêdos. 
Quando eu me debruçava da amurada, 
para, a distância, desfrutar das águas 
rumôr e brilho, um descantar longínquo 
chegava a meus ouvidos; comoveu-me, 
ao parecêr que a voz, que o modulava, 
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era uma voz do meu conhecimento, 
e que não tardaria a aproximar-se 
de sítio, donde a lêtra poetizada 
facilmente viria a percebêr-se. 

E não tardou que assim acontecêsse. 

A pôpa de um batel, que mansamente 
deixava atraz de si prateada esteira, ' 
luzente, envolta em chispas, coruscante," 
em razão do luar, se divisava 
um vulto de homem. Queres conhecel-o 1 
Pois ouve-lhe a seguinte barcarola : 

— Voga, voga, marinheiro, 
mostra-me a dama de ar puro, 
que, num passo mui ligeiro, 
me fugiu, e que-eu procuro. 

«Que o batêr dos nossos remos 
possa a formosa escutar. 

Presto! rememos, rememos! 
tenho pressa de aportar. 

«Quèm vem de tão longas terras, 
em crua e dura peleja, 
chega a maldizêr as guerras, 
a paz encontrar deseja. 

«Voga, marinheiro, voga, 
furta-me á onda infiel, 
onde a incertêza me afoga 
com seu marulho cruel 
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«Eu hei-de seguir avante, 
dêsde o areal aos palmares, 
peregrino, doido, errante, 
em terra e por sôbre os mares. 

\ «Onde nasceu? dondè é filha? 

\ °flde mora ? era plaga amiga ? 

é dp alto céu maravilha? 

E sabe-o alguém ? Que m’o diga. 

«Preciso achar nesta emprêsa 
o lugar da Promissão, 
onde se escondo a riqueza 
do meu pobre coração. 

«Digam-m’o o sôpro da aragem, 
os ecos da solidão, 
a gente culta ou selvagem, 
do mar e terra a amplidão. 

«Voga, corre, marinheiro; 
que eu veja em pôrto seguro 
a dama de ar prazenteiro 
que me fugiu e eu procuro. 

«Voga, voga, marinheiro, 
leva-me á dama de ar puro, 
que, num passo mui ligeiro, 
me fugiu, e que eu procuro.» 

r 

!'• • , • ■ 

«Eu cuido vêl-a brilhante, 
adornada de luar, 
como sereia alvejante 
por entre as águas do mar. 

Í 

— Senhôra minha, que memória tendes 1 
que canção tão perfeita! 

—No final destá linda barcarola, 
em nossa língua feita, 

«Chamo-a, pretendo abraçal-a, 
peço o encanto do seu riso, 
falo-lhe, mâs não me fala; 
torno a olhar... não a diviso. 

a qual, como é de vêr, me entrou no peito 
já tão alvoroçado, 

entoou esta prece, por três vezes, . 

<o português soldado: 

«Ohl sei, porém, que ela existe, 
que fada ou anjo há-de sêr, 
pois que esta alma não resiste 

á fôrça do seu poder, i 

: .. ‘ : í 

. i 

I «Amanhã, ás mêsmas horas, 

I anjo, ou fada, ou serafim, 

| ide ao bosque dar-me alívios; 

compadecei- vos de mim. 

1 


l 

$ 
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«Nada temais, 6 senhora, 
filha da plebe ou de rei, 
ao vêr-vos, agora e sempre, 
eu vosso escravo serei.» 

—E fôstes, que a vossa alma estava prêsa 
pelos laços do amôr. 

—E fui, ó Zara, fui sozinha ao bosque. 

Ao vêr-me, o trovadôr 

«veio encontrar-me, alegre e pressurôso, 
e no chão se prostrou; 
e, como a Deusa posta nos altares, 
as minhas mãos beijou. 

«O estar alí eu só mostrou-lhe claro 
que eu á sua paixão 
correspondia, fôsse ou não loucura 
tão estranha afeição., 

«Ao declarar-se doido de ventura 
e ao ouvir-me por fim, 
quis sabêr quem eu era, pois que nada 
conhecia de mim;' 

«Informei-o; e Fernando, este é seu nome, 
' quase que entristeceu, 
ao conhecêr, com pasmo, da família 
o régio tronco meu. 
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«Nobremente me expôz o seu desgôsto, 
por têr que batalhar 
•contra meu pae; o que era realmente 
nêgro fruto do azar. 

«Pedi-lhe que, se um dia o visse em risco 
de perdêr-se e morrêr, 
a vida lhe salvasse; respondeu-me 
que isso era seu devêr. . 

«E afirmou que a minha alta gerarquia 
, fal-o-ia suspeitar 

que eu, mais cêdo ou mais tarde, o desprezasse, 
o não quize.sse amar, 

«embora descendêsse da nobrêza 
melhor do seu país. 

—E vós que respondestes ? que fizestes ? 

— Que respondi? que fiz? 

«Confirmei o que, há pouco, êle dissera, 
isto é, que o puro amôr 
não pensa em gerarquias, ligar pode 
um escravo ao senhôr. 

«E despedi-me, as mãos do meu Fernando 
tendo nas minhas mãos, 
quando me encomendava agradecido 
ao bom Deus dos christãos. 
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— Senhôra, descansae: o falar muito 

pode fazêr-vos mal, 

pois que nos olhos conservaes as lágrimas 

— O. estado, em que me vês, é natural. 

«Sinto-me bem, ao descrevêr-te a história. 

do meu intenso árnôr, 
mâs não posso deixar de eomovêr-me, 
lembrando que hôje só me resta a dôr. 

«Que mais dizôr-te? Muitas entrevistas, 
muitas combinações 
houve, de dia e noite, até que tudo 
souberam de meu pae os espiões. 

«O resto, minha Zara, não o ignoras. 

O Fernando avisou 
que, dentro de seis dias, o seu braço 
viria libertar-me donde estou, 

«pois que, tomada Gôa, o que era um facto 
fugiria meu pae 
dêste seu território, para onde 
o‘exército de Afonso em breve sae. 

«Ai, Zara! já lá vão cinco bons dias 
sem nada sucedêr 
do prometido. Adeus, esperanças! 
adeus, vida! Só me resta morrêr.» 






Golpes se dão medonhos o forçosos, 

Por toda a parte andava acesa a guerra,. 
Mâs o de luso arnSz, couraça o malha 
Rompe, corta, desfaz, abala e talha. 


A campina, que tôda está coalhada 
De marlotas, capuzoa variados, 

De cavalos, jnôzes, prêsa rica, 

De seus sonhôres mortos cheia fica, 


G6a vereis aos moiros ser toraadn, 
A qual virá depois a eêr senhora 
De tôdo o Oriente, e sublimada 
Co J os triunfos da gente vencedôra, 


Camões — Lusíadas-*. 
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Grande plano- No mar e em terra 


Uns quinze dias antes, pela tarde, 
a bordo da nau chefe ou almirante, 
no seu beliche, camara mui vasta 
de péles tapetada, á fauna indiana 
devidas e a excursões da lusa gente, 
afeita a vêr de perto os elefantes, 

as panteras, leões, rinocerontes, 
e tigres, que essa fauna tornam brava; 
nêsse amplo e principal alojamento, 
severa quadra de armas petrechada, 
onde do rei Manuel se via a efígie, 
Afonso de Albuquerque, meneando 
a altiva fronte, donde a cabeleira 
espessa lhe pendia encanudada, 
e tregeitando muito, lamentava 
ainda a má fortuna, que matara, 
em peleja infeliz, o gran Coutinho, 
o marechal, da frota portuguôsa 
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valente comandante, que ficara 
do tredo Calicut em mau sepulcro. 

Afonso, a ruminar mortal desforra, 
por tão infausta perda e mau sucesso, 
esquecia as feridas, que o desastre 
lhe fizera também. 

Aopédamêsa, 

custosa e lindamente xadrezada, 
e sentados por ordem, depois d’isso, 
depois de ouvirem essas e outras falas 
em conversa precisa, os militares, 
que a vara dos comandos empunhavam, 
e ao vice-rei Afonso obedeciam, 
envoltos nos gibões de bela trama, 
sorriram de bom gôsto, ao vêr os mapas 
abertos sobre a mêsa por mão deste, 
que disse magestôso: 

— Camaradas, 

ornamentos fieis da pátria nossa, 
tão curta em território, mâs tamanha 
em fôrça, em nome, em homens destemidos, 
que tôdo o mundo inveja, admira, e teme, 
eu gizo no meu ânimo, sabei-o, 
projetos, que êsse mundo desconhece, 
mâs que hâo-de trazêr parte dêle á posse ( 
do nosso Portugal, Eu penso, amigos,, 
em formar nova pátria deslumbrante 
por sua vastidão, riqueza e fausto 
á outra obediente, um grande império 
á borda do mar índico, um colôsso 
de poderio enorme, a que do chaves 
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hão-de servir Malaca, Ormuz e Áden 
e de ampla capital a bela 
em cuja frente estamos, tão vaidosa 
das ilhas dezesete, que a opulentam. » 

«Por mares nunca dantes navegados» 
Albuquerque apontava sôbre os mapas 
a rota, que a seguir se destinava, 
sequência dum estudo vagarôso, 
dum largo cogitar e ingente plano 
e das aspirações de uma alma ardente, 
patriótica e sã, cujo modêlo 
não dura já no Portugal de agora. 

—Amigos meus—tornou o grande Afonso, 
em voz segura, clara e convincente -- 
preciso é pois vibrar o golpe extremo 
na conquista de GÔa brevemente. 

As tropas de Hidalcão sofrêram hontem 
grava derrota; gente do arrabalde 
juntou-se á nossa gente; o que é indício 
de fraquêza e temór. Olá, Fernando, 
que dizeis das pesquizas numerosas, 
em que andaes empenhado, por meu mando? 
— Eu digo que dos nove mil soldados 
de Hidalcão já metade pelo menos 
está fóra do campo, extraviada, 
ferida e morta; e que aumentar as tropas 
êle não pode mais. De origem certa 
a notícia me veio. E sei ainda 
que a pugna de ámanhã será mandada 
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CANTO IV 


pelo próprio Hidalcão, segundo afirmam 
as esculcas, qne dirijo em mar e terra.» 

Emquanto os maioraes conversam juntos, 
sendo êste dia santo, 
a marinhagem folga muito alegre 
em bailados e canto. 

Uns lembfam-se dos paes, os que bisonhos 
sentem maior satidade, 
outros choram a casa, onde nascêram, 
uma terra ou cidade. 

Êste lamenta a espôsa, aquêle os filhos, 
êste outro a namorada; 
muitos e muitos dansam, cantam, folgam: 
não se lembram de nada. 

E nada há que estranhar. Imagem viva, 
matizes verdadeiros 
do que é o mundo bem representavam 
de Afonso os marinheiros. 

Num grupo, que, a distância, se diverte, 
um bandolim arpeja, 

e um mocetão, depois de alguns modilhos,. 
canta, como deseja, 

umas trovas de lenda, que aprendêra 
dum galhardo troveiro, 
um fidalgo de lêtras mui subidas, 
gentil, namoradeiro. 


j Como é do nosso gôsto saber versos, 
entremos nós em scena, 
j e ouçamos o bizarro marinheiro. 

Era esta a cantilena: . y 

— Dom Fuas passava, um dia, 
1 no seu garrido baixel, 

sôb a varanda alpendrada 
da sua linda Rachel, 

I - 

«que, filha de gente nobre, 

I . residia á beira-mar, 

e que sempre, ás escondidas, 

| vinha ao barqueiro falar. 

I «Ao assomar da formosa, 

que lhe enchia o coração 

e de tôdo o enfeitiçara, 

j Dom Fuas disse-lhe então: 

1 ■ '■■■'■' " 

\r 

—Donzela do meu agrado, . 
j ! senhôra do mou querêr, 

amanhã, por noite dentro, V 
não deixeis de aparecêr. 

j 

| «Segundo o nosso contrato 

e as juras, quo vos jurei, 

I acreditae-me, senhôra, 

I ' sois minha, vosso serei, 
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«0 soar da meia noite, 
como está justo entre nós, 
não deve sêr esquecido 
nem um. momento por vós. 

«Terá fim o meu tormento, 
cessará vosso chorar, 
fugiremos para longe, 
vir-vos-ei então buscar. 

«Nesta barca voadôra 
não faltará muita flôr, 
para vos cobrir de aromas, 
para enfeitar nosso amôr. 

«Hão-de vir por entre as flôres 
as rosas do meu rosal ; 
a cantar virão contentes 
as aves do meu casal. 

«Se firme sois no tratado, 
Senhora, agora dizei. 

A dama falou baixinho, 
mâs disse: —0’ Fuas, virei.» 

— Graças vos rendo, sonhòra, 
que sois das Graças irmã, 
segundo o pacto ajustado 
aqui serei amanhã.» 


t CANTO IV 7$ 

E o Dom Fuas convertido 
em gondoleiro gentil, 
foi-se cantando mar fóra, 

■aos sons do seu arrabil: . 

— Donzela de alto topete, 
minha adorada Rachel, 
amanhã, por noite dentro, 
sereis do vosso donzel. 

«Hei-de levar-vos mil flôres 
e as rosas do meu rosal ; 
de perlas, oiro e turquêzas 
irá cheio o meu bornal. 

«E tomo por testemunhas 
dêste meu firme dizêr 
as estréias do céu alto, 
que vejo resplandecêr.» 

I£m tôda a sua esperança 
o amante não se enganou, 
a amada, por sêr quem era, 
á promessa não faltou. 

Dom Fuas, á hora justa, 
dando louvores a Deus, 
recebia entre sorrisos 
a dama nos braços seus, 
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Cobria-a manto de çsôda, 
da cabeça até aos pés; 
sentou-se em flôres, que o bote 
cobriam de lés a lés. 

Remando ao largo Dom Fuas, 
quis a donzela abraçar, 
mâs, ao erguêr-se, pasmado 
só pôde o manto encontrar 1 

O vulto, que estava dentro, 
em nada se transformou! 

Era a mulher u,ma bruxa, 
que o Dom Fuas enganou! 

E Dom Fuas, o coitado, 
atirou comsigo ao mar 1 
Hôje ainda, á tona d’água, 

. o seu côrpo anda a boiar.» 

A frívola canção do marinheiro, 

que a disse em tom de mofa, 
fêz rir os companheiros, provocando 
dichotes e galhofa. 

—A nadar- falou um — sôbre estas águas, 
sim, julgo que bem cêdo, 
havemos nós de vêr um grande côrpo, 
por um nôvo bruxêdo. 


GANTO IV 


75 


«Seremos nós os bruxos, mais sangrentos 
que a bruxa de Dom Fuas.» 

— Conta lá isso, Zé. Venha basófia 1. 

uma história das tuas! 

— Não tenho que contar; direi apenas, 

fiado nos montantes, 
nas adagas, mosquêtes, partazanas 
e mais armas cortantes, 

«que espero vêr o rei cá desta terra, 
de ventre para cima, 

a boiar sôbre as águas. — Que assim seja! 
E viva o Zé da prima, 

«aquela mocetona de olhos gáios, 
que, há dez anos derriça, 
e que, bem como a bruxa do Dom Fuas, 
o derrete, e enfeitiça 1 s 

Fôra êste chasco dum grumête imberbe, 
figura agarotada; 

com outros, que vieram dos consócios, 
causou geral risada. 

Emquanto a marinhagem se diverte, 
por vários modos e atitudes várias, 
a tanger e a cantar, em tôda a frota, 
e, trata emfimde aprestos, destinados 
á faina do outro dia; emquanto falam 
oficiaes de mar e terra em obras 
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CANTO IV 
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de fortificação, em planos vastos, 
em largas prevenções, e so referem 
ao triunfo com pleto da campanha ; 
emquanto o grande Afonso de Albuquerque, 
em ar de inspiração ou sonho vivo, 
a anediar a longa barba, pensa, 
giza projectos sôbro a vasta esfera, 
chamado grande império do Oriente, 
cheguemo-nos mais perto da planície, 
onde acampa Hidalcão com seu exército. 

O chefe dessas tropas, já vencidas 
em mais de uma refrega e dizimadas, 
um mouro façanhudo fôra ao paço 
de Mormugão, a dar tristes notícias 
da campanha, Os malditos portuguêses 
levavam de vencida a gente sua, 
dum modo nunca visto, nem sonhado, 
servindo-se de tática ignorada, 
fôrça de animo e arrôjo de investida, 
qualidades fataes, assoladoras, 
que, juntas a perfeitos armamentos, 
desusados ainda no rajado, 
montantes, bacinêtes protectôres, 
adagas, piques e mosquetes vários, 
catapultas e sabres de alto gume, 
se tornavam mortíferas, temíveis. 

0 rei esbravejou, e disse ao Nurke, 
o seu lugar-tenente e chefe de ordens, 
o pertenso marido de Ebdilina, 
que iria tomar parte na batalha 


mais próxima; e deu ordem aos levitas 
do culto nacional, aos sacerdotes ' 
do gran pagode para que solenes 
■ se executassem hinos, rogos, preces, 

votados a aplacar a divindade, 

I • que irritada estaria. 

Ao templo augusto, 
onde ardiam caçoilas de alta essência, 
ornado de fulgentes colgaduras 
e reluzente de ágatas e jaspes, 
correu a multidão, soltando gritos 
e queixas e lamentos fervorosos, 
pedindo indulto e lances de victória 
contra as armas hostis dos nazarenos, 
e unindo a voz, nos hinos sacrosantos, 
á voz dos sacerdotes, Uma prece 
por um doutôr da lei religiosa 
para tal emergência preparada, 
em meio de um fervôr intenso e pio, 
dizia assim em seu contexto ardente: 

j 

—O’ santíssima trindade 
Brahma, Visnú, Civá, 
encarnação portentosa, 
que as graças ao mundo dá, 

« que creou a humanidade, 
e o Ganges pôs a corrêr, 
que a flora e fauna opulentas 
nos deu, e nos faz crescêr, 
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' 


«cessem riquêzas, pimenta 
com a canela e marfim, 
as resinas, as madeiras 
té o próprio benjoim ; 

1 

«0’ Brahma, gran divindade, 
ó Civa fecundadôr, 
ó Deus Yisnu tão amado, 
atendei á nossa dôr. 

«mâs valei-nos, altos deuses, 
em nossa grande aflição, 
furtae-nos ao jugo infando 
do temeroso christâo. 

I 

«A nossa dôr é tamanha, 

■que sangra em tôdo o Indostão ; 
vae do Ganges a Bengala, 

•chega do.mar ao sertão. 

«Comnôsco pedem as aves 
e do mar a voz distante, 
serras, lagos e montanhas, 
as serpentes e o elefante. 

i 

1 

« Se a vossa côrte celeste 
nossa pêrda decretou; 

•se a vida, que vós nos destes, 

; ao seu término chegou, 

«Céus e terra, que brotaram 
da grandêza impessoal 
de Brahm, princípio divino, 
alma extensa, universal, 

■ -1 ■ 

■ 1 

«matae-nos, deuses, agora, 
•antes que o fero christâo 
nos furte as 'casas e terras, 

6 nos fira o coração. 

«rogam á trindade sacra, 
que do seu ventre nasceu, 
em horas de sol brilhante, 
que dêle resplandeceu, 


«Mais vale a morte ligeira 
do que êste longo sofrêr; 
antes a morte que o jugo 
■de tão estranho podêr. 

«rogam que sustenha a fúria 
da portuguêsa invasão, 
donde se teme que venha 
tôda a nossa perdição. 


« Valei-nos, sacra trindade, 
escutae nossa oração! 
amparae os nossos filhos, 
dae-nos victória e perdão 1 j 
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Apôs lamentações dôste quilate, 
hinos, preces geraes, 
dôsde a côrte faustosa á plebe e tropas, 
dêsde os filhos aos paes, 

Hidalcão, escoltado por valentes 
e leaes campeões, 

cavalgou para a guerra, a impôr coragem 
planos, fôrça e lições 

â desmembrada leva de soldados 
e mais pôvo em geral, 
dando a Nurke, guerreiro já provado, 
um pôslo maioral, 

Soaram pelo camj.o grandes brados 
de alegre exclamação, 
como preito, louvôr e vassalagem 
ao nababo Hidalcão, 

Formaram-se bailados rumorosos 
de antigas tradições; 
alé dos Vedas, Árabes e Persas 
se escutaram canções, 

A terra do monarca, a parte egrégia 
do nascimento seu, 

Decan chamada, entrou na apologia, 
que o pôvo lhe teceu. 


canto IV 

Os rios Indo e Ganges, tôda a ráia 
do férvido Indostão' 

■tiveram mil louvôres; das lisonjas 
nada faltou então. 

Apesar de tal pompa de elogios, 
cantatas e funções 

<e preitos, que importavam esperanças, 
-e mostravam formaes dedicações; 

■apesar das manobras, estudadas 
com sigilo e vagar, 

•exercícios havidos, largas vêzes, 
nas tropas era geral de terra e mar; 

apesar do comando, reforçado 
por bons oficiaes, 

na vanguarda de quem estava o Nurke 
mui perito e leal entre os leaes; 

o astro da guerra não luziu propício 
ao pompôso Hidalcão, 
que, no dia seguinte, o da batalha, 
sofreu inda maior desilusão. 

Á testa do comando, furiôso 
e aterrado por vêr 

que os seus eram batidos fortemente, 
e que fugiam para não morrêr; 
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meteu-se no mais denso da refrega 
com fôrças de leão, 
valendo o seu esfôrço catapulta, 
que produzia morte e confusão. 

Num momento, as fileiras 
de alguns dos seus soldados 
tiveram dêste exemplo 
notáveis resultados, 

Mâs... pouco se alongaram 
de tão forte investida 
. os profícuos resultados. 

A causa era perdida. 

A estréia do rajado 
já não resplandecia; 
té a própria existência 
de Hidalcüo findaria, 

se um propósito firme 
de alguém, não se opozesse 
a que mão inimiga 
morte cruel lhe désse. 

Se agora nos lembrarmos 
da formosa Ebdilina, 
mulher cheia de encantos, 
belêza peregrina; 
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quando um justo pedido 
fizera enternecida, 
o alguém conheceremos, 
que ao pae salvou a vida. 

Ao mencionar Fernando, 
na conversa com Zara, 
nós vimos que Ebdilina 
dêste modo falara: 

«Nobremente me expôs o seu desgôsto 
por têr que batalhar 
contra meu pae; o que era realmente 
nêgro fruto do azar. 

«Pedi-lhe que se, um dia, o visse em risco* 
de perdêr-se, e morrêr, 
t a vida lhe salvasse; respondeu-me 
que isso era seu devêr.» 

Do brio português exemplo vivo, 
em bôa fé jurada, 
i o Fernando solícito cumpria 

a palavra, que dera á sua amada* 

f I 

Í Esta, inda de tão longe, 
numa prisão metida, 
salvava, por piedade, 

1 do seu algôz a vida 1 




E, alguns dias mais, Gôa, a rara joia, 
da portuguêsa gente 
seria prêsa; e Afonso de Albuquerque, 
na ideia assás potente, 
gizando for temente 
previsões do futuro e largos planos, 
perto veria o império do Oriente, 
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Por caminho tão ár.luo, longo e vário 
Vosso favôr invoco, quo navego 
Por alto mar eom vento tão contrário, 
Que se não me ajudais, hei grande mêdo 
Que o meu fraco batel se alague eêdo. 


Depois de prorelosu tempestade, 
Nocturna sombra e sibilante vento, 
Traz a manlian serena claridade, 
Esperança de pôrto e salvamento; 
Aparta o sol a n&gra escuridade, 
Removendo o temôr do pensamento. 


CiiiÕES— Imiadas. 


CANTO V 


Treva e perigo - Luz a aurora 


—Só me resta morrêr I -- exclamava Ebdilina, 
ao pensar de seu pae na sentença mofina, 
que no dia seguinte havia de cumprir; 
e chorou muito e mais, que o seu nêgro sentir 
fundava-se em razões mui claras, conhecidas, 
Sabia-se que Afonso, com várias investidas, 
havia de chegar, em breve, a Mormugão, 

E Fernando viria a dar-lhe proteção? 

Não o esperava a triste, a nobre desditada, 
ai 1 que êle não sabia á morta condenada, 
e podia extorvar-se ainda, aqui e alem, 
como a demora havida o já mostrava bem. 

Para. encarar do sol a densa claridade 
pela vêz derradeira, á janela de grade, 
por onde a escassa luz entrava na prisão, 
encostou-se Ebdilina, opresso o coração; 
olhando ao longe e perto, entrou a despedir-se 
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•de tudo, que avistava, a gemer, a carpir-se, 1 

das árvores, do campo e lagos e jardins, 
onde gosara muito em jogos e festins 
O vêl-a assim chorosa, alma, que a dôr fendia, 
tão forte, noutro tempo e tão dada á alegria, 

•os muros da prisão chegava a comovêr. 

—Tudo perdido está: só me falta morrêr — 
dizia ainda a môça, a cândida princêsa, 
a noiva de Fernando, a fúlgida belêza. 

Mal se lhe sente a voz, em dôce murmurar; 
mâs cheguemo-nos perto: ouçamos-lhe o falar: 

—Adeus, aves, adeus, flores, 
objectos, que fôstes meus; 
màtas e serras alpestres, 
aldeias, cidades, campos 

e bosques, adeus, adeus 1 . | 

c Se eu pudesse, num instante, 
cavalgar o meu corcel, 
iria ao sítio encantado, 
onde, pela vêz primeira, 
encontrei o meu donzel. 


«E beijaria o relvado, 
em que posémos os pés; 
té a chamar por Fernando 
eu doidejaria ainda, 
do bosque amado atravéz. 


«Se, depois do meu chamado, 
o não visse aparecer, 
eu própria daria curso 
á sentença criminosa, 
sem vacilar, nem tremêr. 

«Sendo o amôr, que me enfeitiça, 
o meu maior galardão, 
e não podendo gosal-o, 
eu, a punhal e mão firme, 
rasgaria o coração. 

«Sè ao menos me fôsse dado 
esta grade espédaçar, 
transpondo a altura da tôrre, 
eu iria no lagêdo 
o meu côrpo triturar. 

«Ai I até, nêste momento 
de tão formosa manhã, 
se ouvisse as preces e rezas, 
que aos christãos enchem a alma, 
eu me faria christã. 

«Senhôr Deus, que desconhêço, 
ó de Fernando bom Deus, 
nos humbraes da eternidade, 
onde tendes a morada, 
recebei os votos mejis! 
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«Outras culpas eu não tenho, 
alem do meu grande amôr. 

Amam as aves e as feras 
bons e maus, tudo o que vive, 

. o insecto, as ervas, a flor. 

«Na tão grande naturêza, 
eu não sou uma exceção: 
protegei-me pois, ó nume, 
ó generôso, ó Deus sábio 
do meu guerreiro christão 1 

«Sou louca em pedir auxílio. 

Posso eu deixar de sofrêr? 

Desta prisão as muralhas 
são macissas, inquebráveis. 

Ai 1 só me resta morrêr. 

«Adeus, pois, aves e flôres 
objectos, que fôstes meus; 
matas e serras alpestres, 
aldeias, cidades e campos . 
e bosques, adeus, adeusi» ■ 

Emquanto assim lamenta a sorte infida 
a triste prisioneira, a loira indiana, 
aonde pára a escrava amiga, que não corre 
a estreital-a nos braços e dizêr-lhe 
palavras de consôlo, que ela escuta 
com tôdo o agrado ? Aonde foi a serva 
tão carinhosa e meiga, tão constante • 




em desviar da mente de sua ama 
as ideias cruéis e as más lembranças? 

Por que deixa sozinha a bôa Zara 
a senhôra da sua alma e do seu côrpo 
aflita e triste, em frente da janela, 
que no alto da prisão se rasga escusa ? 
saiu da tôrre? foi-se para longe? 

Não foi. Ao pé da fresta, por onde entra 
o alimento, que á prêsa é destinado, 
conversa a Zara em voz, que de baixinha 
ninguém podia ouvir com um escravo, 
portadôr da pitança, àquelas horas 
chegada das cozinhas. Admirável 
parecia que os dois.se percebêssem 
atravéz da muralha, cuja fresta 
lhe mostrava a grossura formidável. 

— E posso confiar no que. me afirmas ? 

Tôda a cautela é pouca - ao seu colega 
dizia, ou antes murmurava Zara — 

— Socçga — respondeu o servo, a rir-se 
com mostras de ternura — não te aflijas, 
que eu julgo a causa ganha. A experiência 
deu belo resultado. 0 meu trabalho 

será bem sucedido. Ou tu não fosses 
o prêmio, que de há muito quero e busco! 

4 Serás minha, por fim, ó feiticeira, 
por quem me atrigo, por quem bêbo os ares, 
que prézo mais que a própria liberdade ? 
serás minha por fim ? terei o prêmio ? 

—Tua serei, Nolusco, e para sempre, 
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se ás condições exacto cumprimento 
da tua parte houver. 

-- A minha vida, 
que eu puz em risco, podes crêr-me, 
responderá por mim. E adeus, que o guarda 
para aqui se encaminha. Dentro em pouco, 
depois de algumas horas, brevemente, 
serei perdido, ou tu has-de sêr minha. 

—Que Brahma te oiça 1 Adeus, meu bom Noluscof 

E Zara não tardou a apresentar-se 
no lugar, onde estava a condenada, 
a filha de Hidalcão, á qual o pranto 
já não molhava as faces, porque aumento 
houvera em sua dôr. A funda mágua, 
ás vêzes, quando chega ao maior auge, 
interna-se no peito, não tem lágrimas; 
ás feridas, que produz, basta-lhe o sangue 
envenenado, que por elas corre. 

— Que dizieis a sós, colada ás grades? 

- entrou Zara a falar — 

Sempre, senhôra minha, ao vão queixume 
vos vejo entregue. 

— É pouco o meu pezar ? 

«Na véspera da morte, Zara amiga, 

- terias mais valôr ? 

Fui, como sabes, forte, destemida; 
quero perdêr a vida e não o araôr; 


«mâs sinto que a incertêza me golpêa 
o triste coração, 

por não sabêr daquêles, a quem amo. 
Fernando e minha mãe aonde estão ? 

— Informar-vos não posso, e bem queria 

têr algo que dizêr, 

tirar-vos da incertêza ácêrca de ambos; 
no entanto nada sei; podeis-me crêr. 

«Apesar de tudo isso, quadro nêgro, 
que estaes sempre a encarar, 
alguma coisa bôa me anda em mente, 
embora eu nada possa inda informar. 

«Do vosso livramento é que me cabe 
dar-vos, com prazêr meu, 
esperanças, 

— E quem livrar-me pode, 

Zara? 

— Hei-de, tende fé, livrar-vos eu. . 

- Tu? Ai, amiga minha, estás demente, 

ou falas a sonhar. 

Mercê te rendo sim, porque pretendes 
os últimos momentos adoçar 

«da minha vida prestes a findar-se. 

Vejo agora a intenção. 

Graças, ó minha Zara! Assim... abraça-me. 
Faz-nos bem um instante de ilusão. 
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«Quem se ilude resfolga, quando sofre. 

. Zara, abraça-me assim. 

— E volto inda a falar-vos de esperanças, 
que medram, com vigôr, dentro de mim. 

—Narra-me então, amiga, o que tu sabes. 

— Nada posso contar. 

Permiti-me que, pela vêz primeira, 
não obedêça ao vosso perguntar. 

«Senhôra, se eu pudesse as esperanças 
em certêzas fundir, 
então o meu segredo vos diria 
comvôsco misturando o meu sentir. 

«0 plano é certo, incerto o resultado, 
pois que dum movei só 
não póde dimanar, 

— E tu, ó Zara, 

não sofrerás ? 

— De mim não tenhaes dó. 

«Aquietae-vos, por Deus, senhôra minha, 
e á serva perdoae 

o mistério, em que envolve o seu projecto. 
Não falemos mais nisso. Socegae. 

Ebdilina, espalhando a sua ideia 
constante aqui e alem, só por milagre 
julgava destruir o.cativeiro 
e portanto salvar a vida sua; 


e tal milagre não lh’o dava a crença. 

A Zara estava louca, infelizmente, 
embora socegada, endoidecêra, 
tamanho afecto lhe inundava o peito 
por sua dona, a quem estremecia, 
tamanha mágua lhe causava o risco, 
em que a via envolvida. Isto pensava 
a triste prisioneira, que, em verdade, 
para descrêr razões tinha de sobra. 

E assim correu a tarde e o dia inteiro: 
dum lado as esperanças, doutro a dúvida: 
Ebdilina em descrenças mergulhada 
e já de muito perto vendo a morte; 
e Zara preocupada em dar-lhe alívios, 
e em resolvêr quiçá na sua mente 
as dobras do mistério, que a envolvia. 

Ao fim do dia, a escrava impaciência 
mostrava em seu falar, no rôsto e gestos, 
desviando a senhôra do seu leito, 
e levando-a a.sentar-se junto á porta 
da tôrre, aonde fôi também postar-se 
em silêncio completo, após a lida 
de entrouchar uris objectos, que escolhêra 
e á dona pertenciam quase tôdos, 

Ebdilina, apesar do seu estado 
especial, funesto, dolorôso, 
s®rria-se por vêzes, lamentando 
a loucura de Zara, a cujo aceno, 
calada e pressurosa obedecia. 
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Alta noite, porém, abriu-se a porta, * 
que nos fêchos rangeu. 

Reinava o escuro. Ergueu-se a escrava, e disse- 
baixinho:-És tu? és tu? 

— Zara, sou eu. 

«Depressa! vinde, que não há perdêr-se 
nem um minuto a mais.» 

E Zara, dando a mão á sua dona: 

—Senhôra minha, ainda duvidaes ? 

«Fujamos, presto! —murmurou, tomando. 

o embrulho na outra mão, 
a trouxa dos objectos, que ajuntara,- 
como uma necessária prevenção. 

E os três desiisaram 
do escuro através; 
como bons duendes, 
quase voejaram 
a movêr os pés, 
não parando nunca, 
não falando mais, 
cruzando os espaços, 
salas, corredôres, 
escadas, portaes. 

E nesta corrida 
por mercê do Brahma, 
que não foi sentida, 
e longe os levou, 


sairam do paço 
por caminho escuso, 
onde nada estranho 
se lhes deparou. 

E, avançando sempre, 
mudos, ofegantes, 
por verêda estranha, 
atalhos distantes, 
sem nenhum azar, 
á borda da praia, 
ao lado do pôrto, 
a lugar deserto 
poderam chegar. 

A gentil princêsa, 
a loira Ebdilina, 
doida de surprêsa, 
sem respiração, 
muda, semi-morta, 
se a não amparassem, 
perderia as fôrças 
cairia ao chão. 

No fúlgido areal sentou-se Zara 
ofegosa também, 
recebendo no colo afectuôso, 
como o faz a seus filhos bôa mãe, 

o côrpo fatigado de Ebdilina, 

que, em contínuo beijar, 
pondo-lhe um braço á volta do pescôço, 
a cobria de afagos, sem cessar. 
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— Senhôra, mais dois passos! já bom perto, 

do tamarindo ao pé, 
que negrêja acolá, finda a corrida. 

Eu vejo-o bem daqui; longe não é. 

— O Nolusco diz bem, senhôra nossa; 

— a Zara acrescentou— 
fujamos, que a ventura nos protege.» 

E Ebdilina mui lesta caminhou. 

E os três, açodados, 
andaram, andaram, 
de nôvo calados, 
á borda da areia, 
direitos ao sítio, . ■ 
onde a maré cheia 
das águas do mar 
se espraiava lânguida, 
e o tamarineiro, 
que apontara a escrava, 
vinha então beijar. 

Um vistôso escaler, em que dois remos 
serviam de azas, tripulado apenas 
por um homem sozinho, baloiçava-se 
á sombra do copado tamarindo, 
a que estava amarrado. 

— Vamos, Zeko, 
segura o bote, em quanto eu pego ao colo, 
e lá coloco dentro a nossa dona 
e Zara. Assim—mandava o bom Nolusco 


canto, v 


ao homem, que de guarda estava ao barco, 
e que era seu irmão, como mostrava 
pelos traços do rôsto e corpulência, 
e exercia no paço o cargo honrôso 
de cozinheiro, em que habil se tornara. 

Entrados tôdos no batel esguio, 
mâs sólido e bem feito, os largos remos 
entraram a movêr-se compassados, 
desviando-o de terra para o largo, 
como era necessário aos fugitivos. 

A lua, que brilhante despontava, 
aclarou de Ebdilina o lindo aspecto, 
a filha de Hidalcão, sentada á prôa 
em coxim de brocado. O que ela via, 
o que, em tão poucas horas, se passara, 
o impossível desfeito por encanto, 
era a epopêa de um sonhar de fadas, 
um lance fabulôso, muito estranho, 
coisa incrível que não realidade. 

No seu pensar, ainda nebulôso, 
ao impulso viril dos remadôres, 
ao contemplar seus mudos companheiros, 
amigos de ora avante, salvadôres, 
da vida sua, que julgou perdida, 
assim se desenhava o sucedido. 

— Então que dizeis vós, senhôra minha, 
ao tal segredo meu, 
que eu não quis revelar, porque podia 
falhar-nos tudo o que ora aconteceu ? 
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«Que vos parece dos escravos vossos 
tão arrojada áção ? 

como é que os seus manejos se completam 
ante o pavorôso e rábido Hidalcão? 


Conhecia-as a mãe dêle, | 

havida por feiticeira, 
e mostrou-lh’as, indo ao campo, 
a falar desta maneira: 

—Se um amôr me perdeu, ó Zara minha, 
salvou-me êste outro amôr 

dos meus servos, a quem eu voto a vida, j 

que me deram, e eu dou como penhor.» 

1 

—Olha, filho, um curandeiro 
de grande sabêr e fama 
foi quem, há tempos, me disse, 
como esta planta se chama. 

Falando em taes amôres, bem podia 

Ebdilina dizêr 

que ainda um nôvo amôr, o de Nolusco, 
mostrara nesta emprêsa o seu podêr. 

h 

. 

1 

«E narrou-me muitas curas, 
ao tratar de muita gente, 
dizendo que dar se podia 
tanto ao são como ao doente. # 

; . ' • 'i| 

Não o sabendo ainda, limitou-se j 

a princêsa a pedir 

que Zara lhe contasse tôda a história, 
que muito desejava definir. 

§v 

Por fim, a mãe de Nolusco, 
havida por feiticeira, 
contou que a herva milagrosa 
se chamava dormideira. 

0 relato milagrôso, 
que por nós fôra previsto, 
dado sómente em resumo 
cifrava-se tôdo nisto; 


Para uma falta de sono, 
era um remédio provado; 
e mêsrao a quem o tivesse 
dava um dormir prolongado. 

Um dia, á tarde, Nolusco, 
ao conversar com a Zara, 
a virtude de umas hervas 
por acaso lhe contara. 


Ao tratar-se da sentença, 
que condenava a princêsa, 
e ao conversar nos recursos, 
que havia para defêza, 
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Nolusco falou á Zara, 
e entre ambos foi combinado 
que o suco da dormideira 
fôsse, á ceia, propinado 

a quem tinha da masmôrra 
a chave, a Hídalcão, primeiro, 
e aos guardas do paço e tôrre 
por Zeko, o habil cozinheiro. 

Reinando o maior segrêdo 
entre os irmãos coniventes, 
o Nolusco foi ao quarto 
do primeiro dos dormentes ; 

. e apoderou-se da chave 
* da prisão, tendo mandado, 

em nome do rei, ao pôr to 
buscar o bote, encontrado > 

á sombra do tamarindo, 
indo buscar o chaveco, 
que desatar ninguém vira 
o cúmplice irmão, o Zeko. 

— Obrigada vos sou, ó meus amigos, 

— no fim da narração, 


disse Ebdilina —tudo dêvo á fôrça 
do vosso braço e ao dom do coração, 
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«que a natura vos deu; porém victória 
não podemos contar 
completa ainda, o mar correndo á tôa, 
num barco, que é mui facil sossobrar. 

«Das aguas ao impulso, quando forte 
das ondas ao bramir, 

se houver demora, á fome, á sêde, ao tempò, 
não podemos, amigos, resistir. 

«Os perigos portanto não findaram. 

Que nos assista Deus! 

—E que fazêr agora ? — falou Zara. 

A Brahma se dirigem rogos meus. 

«Vogamos á veutura,.que outro meio 
não há de salvação. 

— Resta-nos um, senhôra — disse o Zeko — 
tomar, e já, de Gôa a direção. 

«Fui marinheiro, há tempos; sei da rota 
que é preciso tomar, 
com tanto que se evitem os encontros 
das naus do vosso pae, que andam no mar. 

A estas palavras dum pensar sensato 
Ebdilina acedeu; 
e, lassa de fadiga acerba e tanta, 
no regaço de Zara, adormeceu. 
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D’ahi a pouco, á flor das águas espelhadas, 
brilhava dôce luz, e a aurora purpurina, 
raiando alegre, clara, era plainos coruscantes, 
beijava em cheio a face á cândida menina. 

Esta dormente e bela, envolta em brancas vestes, 
á pôpa dum batel, que a fazia oscilar, 
podia sêr julgada ondina fascinante, 
ou Vénus, que fugia ás espumas do mar. 

— Alerta, meu Nolusco! 

— disse Zeko ao irmão— 

Alerta, que eu descubro 
velas de embarcação, 

«que para nôs caminha, 
a trtdo o navegar 1 
Se pertence ao Rajado, 
quem nos pode salvar ? 

—Pelo modo dos panos 
—Nolusco respondeu — 
não me parece crivei 
êsse receio teu. 

. «Lá se divisa aborda... 

Que lindo velejar 1 
Reparo no traquête 
estranho ao nosso mar 1 


«Não! não! Posso jural-o. 

Seja que barco fôr, 
não pertence ao Rajado, 
como queres supôr. . 

— E se fôr dos piratas ? 

Vê tu que encontro mau! 

— Se aos piratas respeita 
aquela forte nau, 

«se o nosso fado âzêdo 
confirma o teu pensar; 
se a embarcação, que surde, 
dessa gente é solar, 

«do encontro não fugimos; 
para nós ela vem; 
irá nossa princêsa 
sêr escrava também! 

— Que Brahma nos acuda 1 
- bradou Zara, a chorar, — 

Antes morrêrraos tôdos 
que tal sorte lhe dar 1 

Um quarto de hora mais e as dúvidas cessaram:: 
nos dois irmãos, na Zara, houve extensa alegria.. 
O barco era christão, a cruz no mastro erguendo;, 
de Afonso de Albuquerque a flâmula surgia 1 
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E um sono ventúrôso, a paz de uma alma justa 
não davam á dormente um susto, um desprazôr; 
ao contrário; da dôr e m águas do passado 
nada sentia então, nada podia vêr. 

Por fim, um tremôr dos lábios, 
conforme ao depois contou, 
indicava um triste sonho, 
que a véspera amargurada, 
inteira lhe recordou. 

Julgou-se inda á janela 
de grades, e na prisão, 
com olhos rasos de pranto, 
quando estavà a despedir-se, 

.a dizêr entre a aflição: v 

-Adeus aves, adeus flôres, 
objectos, que fôstes meus! 
matas e serras alpestres, 
aldeias, cidade^ campos 
e bosques, adeus! adeus!» 

Se acordada estivesse, ao recordar-se, 
sôbre as vagas do mar, 

■do paço, e mãe, e gosos, que deixava, 
podia acrescentar 
o que também dissera 
nêsse mêsmo lugar: 


canto v 


—Senhôr Deus, que desconhêço, 
ó de Fernando bom Deus, 
nos humbraes da eternidade, 
onde tendes a morada, 
atendei aos rogos meus!» 

A nau dos portuguêses, que tomara 
empavezada, ovante, a dianteira / 
das outras, que a distância navegavam, 
abrandou a carreira, 

ao vêr em tal altura, em mar tão largo, 
um pequeno baixel de má figura, 
e, disposta a parar, prestando auxílio, 
colheu a forte amura. 

0 mestre, que da pôpa lobrigara 
os sinaes, que Nolusco e Zeko davam, 
julgou achar pessôas naufragadas, 
que por alí vogavam. 

Dispôs-se a recolhêl-as, que era timbre 
de bons nautas fazêl-o, embora a imigos, 
mâs inda porque havia gente morta, 
víctima de perigos. 

O bom do capitão julgou cadáver 
o vulto de Ebdilina adormecida, 
pensando com razão e sentimento 
que ela perdêra a vida. 
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Não querendo porém sêr responsável, 
sózinho pela áção, que praticava, 
mandou chamar o chefe de uma trop*a, 
que na tolda se achava. 

Chegando o oficial, sabido o caso, 
fôi êle para junto da amurada, 
aonde se encostava até ás aguas 
do portaló a escada, 

mandada arrear, como cumpria, 
para colhêr a naufragada gente. 

O esbelto oficial, ao afirmar-se, 
pasmou; e de repente 

soltando exclamação, conforme a grito, 
desceu do portaló, desassisado, 
louco, saltando do escaler ao meio, 
que já tinha atracado! 

—Morta?-exclamou-Eu sonho? estou demente? 
Ebdilina... tu ? morta aqui ? Inferno! 

Morta, quando a salvar-te eu ia agora? 

Que lance, Deus Eterno 1» 

Estando em grande pasmo os remadôres 
e por tanto calados, e‘a princêsa 
deitada ainda, do primeiro sono 
profundamente prêsa, 
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eZara, que a acòrdal-a se dispunha, 
ao chegar ao navio, também muda 

de surprêsa.-comparsas pareciam 

de grande scena aguda, 

mas scena má, de fúnebre aparência. 

Ao vêl-a, sem exame, de repente, 
quem não se iludiria ? Entanto Zara 
sacudia a dormente, 

ao fim da exclamação, tão breve e rápida 
do môço oficial, que, pòr seu lado, 
ao percebêr-lhe áção e movimento, 
julgou têr-se enganado. 


Ao abrir dos lindos olhos, • 
a esfregaí-os, mal disperta, 
ao sentar-se, a loira indiana, 
entre acordada e dormente, 
e numa atitude incerta; 

não deu logo pela scena, 
em que feliz ia entrar 5 
mâs, circumvagando a vista 
em redor, pasmôso grito 
soltou então, ao bradar: 
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— És tu, Fernando, queeu vejo? 
perco a vida, ou a razão?» 

E, abrindo os braços tremente, 
fôi unir o peito ansiôso 
ao do guerreiro christão- 

— Sou eu, que, deixando Gôa 
em podêr da minha gente, 

ia furtar-te, que êste dia 
ainda está dentro do praso, 
de que eu to fiz sciente. 

—Embora! Tardaste muito I 
—Eu não pude vir mais cêdol ■ 
—Tendo de perdêr a vida, 
hôje mêsmo, só a dêvo 
dêstes homens ao segrêdo. 

—Aos teus escravos? 

—Amigos, 

que me livraram da morte, 
amigos, entrando a Zara, 
e todos hôje libertos, 
a vivêr da minha sorte. 

— São heroes. Irão na frota, 
que ao Tejo deve aportar, 
se tu, salva por milagre, 
como acreditar devemos, 
me queres acompanhar. 
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«Serás minha? 

—Agora e sempre, 

• a tua esposa serei, 

perante os homens e os deuses 
da christandade' tão vasta, 
que eu christã me tornarei. 

—Bemdito seja o autôr de tal ventura, t 
Deus, que me faz ditôso I 
—concluiu o guerreiro, erguendo a fronte 
ao céu esplendorôso, — 

«Inda beml Poderei gabar-me, um dia, 
perante tôda a gente, 
que mereci a Deus a flôr mais rara 
e mais bela do Oriente I» 


Afinal todo o resumo 
desta história, em conclusão, 
é que e sobêrbo nababo, 
o duro e fero Hidalcão, 
depois de matar a esposa 
entre fúrias de leão; 
depois de perdêr a filha, 
amada por um christão, 
deixava de têr a Gôa, 
e perdia Mormugão 1 

# 






A súmula das rápidas notas explicativas, 
que vão seguir-se, não ê destinada ao eruditis- 
mo, nem â memória de sabedôres, que a tenham 
privilegiada, e sim e unicamente aos meticulo¬ 
sos e aos afectos a curiosidades, que, por falha 
de lembrança, pretendam avivar ou conhecêr,. 
em breves traços, o perfil desta ou daquela 
personagem histórica e as pertenças relativas a 
lugares e episódios, sôbre que rezam as cróni- 
cas e o noticiário dos gloriosos descobrimentos 
portuguêses e suas respetivas conquistas. 

Á. tradição néste caso, embora se trate de 
leitura recreativa, não é uma velharia inútil. 


fl Filha do Raja 


Radjah ou Rajali, pela influência do h, no final do vocá¬ 
bulo, e pela acentuação franeêsa, a que a-escrita portuguesa é 
muito atreita, deu a aguda o errada prosódia de Rajá, ampla 
e vulgarmente seguida, até por muitos dos nossos dieionaristaB, 
com excéção do sabedôr Moraes, que, sôb a designação de prín¬ 
cipe ou rei dos povos malaios, registou o têrmo gravo, com que 
batizámos o nosflo poema. 

CANTO I 

Pag. 7 

. paço acastelado 

de Mormgào nas ribas 
ricamente postado. 


Mormugâo, que é hôje uma cidade considerável, antiga 
praça forte do concêlho de Salsete o posição notável por seu 
pôrto do mar, foi a localidade, que escolheu para base de ope¬ 
rações o raja goeuse, o qual reconquistou Goa, tomada em 28 
de fevereiro de 1510 por Afonso de Albuquerque, em 17 de 
maio do mêsmo ano. 
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São elas o monarca 
dessa Gôa afamada, 
que pelos partuguéses 
se encontra bloqueada, 

• •»•*«»■** 


Gr<5a, jóia histórica das conquistas portuguêsas na índia, é 
a capital do arquipélago dôsto nome, composto do desesote 
ilhas, que formara o seu concêlho, 'comprehendendo, na costa 
do Malabar, os territórios das Velhas e Novas Conquistas, 

Foi pela segunda e última vêz conquistada por Afonso de 
Albuquerque, em 2õ de novembro de 1510. 

A sua situação comprehende o norte da ilha principal, 
chamada Tüsuari. Apesar de tér decaído do antigo osplendór, 
como capital do Estado da índia , conserva ainda algumas edi¬ 
ficações notáveis doa velhos tempos, mais ou menos arruinadas, 
como o paço do Vice-rei, a Catedral, o palácio do arcebispado, 
a casa da Relação, a igreja da Misericórdia, onde havia um 
recolhimento para viuvas e filhas de militares, fundado por 
Afonso de Albuquerque, e o belo templo do Bom Jesus, em 
cujo âmbito B6 admira o rico túmulo do prata, onde jaz o cha¬ 
mado apóstolo das índias S. Francisco Xavier. 



• • i ■ i « t i , , 

o temido nababo, 
o ílidalcâo famôso 

• • • • * . • • • • « 

•A 

: Este potentado, um dos protagonistas do nosso poema, era 
naturalj.de Decan, região central da península. 

Foi êle, conhecido inimigo dos europeus, que disputou 
encarniçadamente a posse de Gôa ao famôso Afonso de Albu¬ 
querque, vice-rei da índia Portuguêsa, 
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Na costa de Decan está situada a cidade de Damão, nas 
margens do rio do seu nome, ao norte da possessão iuglêsa do 
Bombaim. Tem bom pôrto e algum comércio marítimo. 

Pag, 12 

Declarou-me, açodada, nas respostas 
aos interrogatórios, que lhe fix, 
afirmou-me que o próprio Deus, o Bralrna, 
o seu amôr não pune, e que o bemdix. 


Brahma, Deus supremo dos indús, é encarnação de Brahm, 
princípio divino, creadôr do mundo; é a primeira pessoa da 
trindade teogónica, de quem adeante se dá mais vasta noção. 

CANTO II 

Pag, 28 

Âjfonso de Albuquerque, o destemido , 
que Marte Lusitano foi chamado 
por seus feitos de egrégio patriota 

A história portuguêsa do século xvr não apresenta de facto 
personagem de mais subido valor, por sua fenomenal energia, 
imaginação ardente e fecunda e por seu altíssimo préstimo 
guerreiro. 

Registo por demais significativo tem êle na seguinte es¬ 
tância dos Lusiadas; 

Nem deixarão meus versos esquecidos 
Aquêles, que nos reinos lá da Aurora 
Se fizeram por armas tão subidos, 

Vossa bandeira sempre vencedôra: 

Um Pachêco fortíssimo e os temidos 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora; 
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Albuquerque íerribil, Castro forte 
E outros, em quem podêr não têye a morte. 

Continuadôr egrégio da obra extraordinária do Vasco da 
Garnâ, Afonso de Albuquerque, se não conseguiu realizar a 
fenomenal inteirêza dos seus planos gigantescos, destinados a 
um grande império lusitano do Oriente, por suas victórias e 
conquistas, em que se avolumaram Gôa, Malaca e Ormuz, foi 
o maior propagadôr do nome português, tornado temido o res¬ 
peitado nessas dilatadas regiões, que engrandecêram a época 
do rei afortunado. 

D. Manuel, porém, tirando-lho por fim o govêrno da índia, 
aonde êlo, como vice-rei, fôra substituir D. Francisco de Al¬ 
meida, por sugestões de áulicos invejosos e inimigos de tama¬ 
nha personagem, elementos perniciosos, que acompanham sem¬ 
pre os homens de verdadoifo merecimento - cometeu, alem de 
grave injustiça, uma negra ingratidão. 

_ Em raz ão deste enormíssimo desgôsto, ao lembrar-se de 
muitos indivíduos, com quem se malquistara, por motivo de 
serviço patriótico, exclamou Albuquerque na primeira fase do 
seu mortífero descontentamento: 

—Mal com os homens por amor de el-rei! mal com el-rei 
por amôr doB homens I » 

Não sobrevivendo o grande horoa á sua extensa dor, faleceu, 
á entrada do Gôa, o maior teatro da sua glória, em 16 de de¬ 
zembro do 1516, aos 63 anos, pois que nascêra em Alhandra, 
no de 1453. 

O prestígio do seu nome, a fama dos seus feitos, a voneração, 
tributada á sua pessoa, eram de tal volume que deram origem 
a verdadeira superstição ontro os indígenas e a um culto de 
estremado o afectuoso rospoito no meio dos seus subordinados e 
companheiros de armas, ' 

Dizem os cronistas da épooa pela voz da tradição, que se 
espalha pelos escritos do Gaspar Correia, nos Comentários do 
próprio filho de Afonso de Albuquerque, nas Décadas de João de 
Barros, nos Lusíadas o nas obras de outros escrevedôres mo¬ 
dernos, nacionaca e estranjeiros; dizem êlos, no seu altísono 
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encarecimento, que a morte do heroo despertou tamanha cor¬ 
rente de lágrimas quo estas pareciam ir fundir-so e aumentar 
as águas do rio do Gôa. 

Acrescentam ainda que as tropas lusitanas, no sou fervor 
idólatra, não consentiram que o cadáver penetrasse deitado no 
interiôr da cidado, começando por vestil-o com o traje de 
grande gala, e sentando-o na melhor cadeira sobre a tolda da 
nau chefe do seu comando! 

Este tributo do enormíssimo respeito fêz crêr aos rudes 
indígenas quo o famôso conquiatadôr não morrêra, o sim que 
fôra requerido por Deus para rogêr o comandar novas o cons¬ 
tantes guerras, em sítios, que ninguém conhecia 1 

A própria exageração supersticiosa dá relêvo á figura 
homérica de Afonso de Albuquerque. 

Tag. 24 

Áo vir de Calicut , aonde a vida 

por pouoo não perdera, , . . . 

Como em nota, referente ao canto iv, melhor se explica, 
ao ataque do Calicut, quo Afonso de Albuquerque chegou a 
tomar, soguiu-se desastrosa refrega, na qual pereceram nume¬ 
rosos portuguêses, sofrendo êlo ferimento grave, o perdendo a 
vida o ínclito marechal D, Fernando Coutiuho. 

Pag. 24 

Embora na investida primitiva 

dos seus imigos fôsse afortunado 
» 

Aludc-so ao primeiro ataque dc Gôa, em quo Hidalcão 
triunfou, tendo feito recnlhêr a bordo da frota os portugueses, 
que, nessa investida, em razão da fortíssima dofêza, que encon¬ 
traram, e dc inconvenientes diversos, não tiveram tempo de so- 
fortificar, 
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Êste raja temido , que era filho 
da costa do Indostão, Decan chamada , 
em grande luta já oom seu colega, 
rnhôr e rei de, vasto território , 
que de Narsinga tinha o nome antigo, 


Hidnlcâo, soberano do Gôa, era natural de Decan/planalto 
■encravado no antro da península indostânioa, donde se deslocou, 
passando a Mormugão para defendêr Gôa, em cujo serviço 
empregou um exército de nove mil homens. 

Pouco antes tivera luta acérrima oom o régulo do Narsinga, 
■quo lhe invadira o território pátrio. 

Este- país é decantado na seguinte estância do canto vii 
dos Lusíadas: 



O reino do Cambaia belicôso 
(Dizem que foi de Poro, rei potente) 

O reino de Narsinga poderôso 

Mais de oiro e pedras que de forte gente, ' { 

Aqui se enxerga lá do mar undôso, j 

Um monte alto, que corro longamente, 

Servindo ao Malabar de forte muro, I 

Com que do Canará vive seguro. I 


12t 


Nâo há lances históricos aqui, alem da côr local, do que 
pretendemos revestir, como nos cumpria, pessôas, sentimentos,, 
episódios e localidades. 

CANTO IV 

Pag. 67 

Afonso de Albuquerque lamentava 
ainda a má fortuna,'que matara 
em peleja infeliz o gran Coutinho. 


Tendo Afonso de Albuquerque, em 1509, substituido, como- 
vice-rei, a D. Francisco de Almeida, de acordo com o marechal 
D, Fernando Coutinho, que de Portugal chegara, comandando 
quinze navios, foi atacar Calicut, aonde aportara Vasco da 
Gama, pela primeira vez, em 1498, tomando-a e ineendiando-a. 

Ob naires porém, potentados das cercanias, atacaram em 
seguida as tropas portuguêsas, matando muita gente, incluindo, 
como já indicámos, o marechal Coutinho, e ferindo o próprio- 
Albuquerque, que, só depois do restabelecido, é que, em 1510,. 
se propôs á conquista de Gôa. 
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CANTO III 

Como se afirmou categoricamente no arrazoado preliminar, 
a Filha do Raja nâo é, como não quis sêr, um poema rigorosa- 
mente histórico. 

O ontrêcho romântico pois, quo concerna êste canto, pode 
considerar-se puraraente imaginário, como ao mêsrao género 
pertencem os agregados e as personagens da família, atribuída 
ao régulo Hidalcâo, pois que do nenhuma delas se registou no¬ 
ticia antiga ou moderna. 


Eu gizo no meu ânimo, sabei-o, 
projectos, que êsse mundo desconhece, 
mâs que hão-de trazer parte dÜe á posse 
do nosso Portugal .. 


General de enorme actividade e acendrado patriotismo, 
Albuquerque pretendeu fundar no Oriente ura pasmôso império- 
português, tendo por capital Gôa o pc-r chaves principaes 
Ormuz, de que se apoderou em 1607, Malaca, conquistada em- 
1511 e Aden, pôrto arábico, â entrada do mar Vormêlho, que 
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em 1518 resistiu aos seus esforços, rompendo-lhe o seu gran- 
diôso plano. 

Pag. 77 

O’ santíssima trindade 
Brahma, Visnú, Civá 


, Desta trí P lice encarnação indiana, Brahma, eriadôr do 
mundo, é a primeira pessôa, Visnú a segunda e Civa, Dons dos 
frutos e fucundadôr, a terceira, tendo tôdas, como princípio 
divino, impessoal, a Brahrn, alma universal, Deus supremo. 

Estas divindades sucedêram ao vedismo, antiga religião 
formulada nos livros sagrados, compostos em linguagem sans- 
crita, 

Brahma, primeira poBsôa, da trindade, tôvo quatro filhos 
de quem se originaram as quatro castas heriditárias da índia 
■— os brahainanoo, kehatrnas, vaicias e sitdras. 
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À terra do monarca, a parte egrégia 
do nascimento seu, 

Decan chamada, entrou na apologia, 
que opôvo lhe teceu, 


Gomo já se disse, o potentado HidalcSo era natural de 
Decan parte central da península indiana, onde há um enorme 
planalto granítico e vulcânico. 

CANTO V. 

Áos episódios o lances, que guarnecera êste canto, e á ro- 
capitulaçao ou epílogo, com que termina, deve aplicar-so intei¬ 
ramente o que se disse, nestas ligeiras notas, ao tratar-se do 
canto terceiro. 

A inventiva subrepujou a história, 
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depois de perdtr a filha, 
amada por m christâo, 
deixava de têr a Gôa 
e perdia Momugâo, 


Entre a 3 obras notáveis, consagradas á célebre localidade 
indiana, conquistada por Afonso de Albuquerque, conta-sè o 
poema épico, em dez cantos, do Francisco de Pina o do Mello, 
môço fidalgo, que o deu i estampa em 1759, sob o título de 
A Conquista de Gôa por Afonso de Albuquerque, com a qual 
fundou o império lusitano na Asia . 

No final do décimo canto diz êle no seu estilo arrebicado : 

Gôa emfim é de Christo: já so arroja 
Mafoma dos altares: as mesquitas 
Em templos bb convertem; das guaritas 
Das muralhas, das torres se despenham 
As mauritanas Luas; e se arvoram 
Os sagrados pendões . 

. « •rh»*»'**'** 

Ó mil vezes magnífica victória 1 
Digna do eterno asilo da memória! 
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oNde se Lê 

estfiquiim 
que nas suas 
que não tremo 
A pôpa 

tão longas terras 


LEIA-SE 

estrlqnina 
que em suas 
que não temo 
Á pôpa 

tão longos terras 
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